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Inovação e construção civil 
avançam na área Metropolitana

Saúde une atendimento e pesquisa na Capital

Região concentra maiores PIB e população do Rio Grande do Sul, impulsionada por serviços

COPA DO MUNDO
AGRONEGÓCIO p. 10

Brasil vira placar 
sobre o Japão 
nos acréscimos 
e passa para as 
oitavas de final

Em jogo dramático, a seleção 
brasileira avançou de fase na 
Copa do Mundo após vitória 
contra o Japão em partida elimi-
natória. Depois de sair perden-
do, o time de Ancelotti buscou a 
virada no fim do 2º tempo. p. 21

Porto Alegre é o principal polo de saúde da Região Sul do Brasil, com importantes complexos como a Santa Casa, que reúne oito hospitais 

RENAN MEURER/DIVULGAÇÃO/JC

 Gabriel Martinelli marcou aos 50 minutos do 2º tempo

MOLLY DARLINGTON/GETTY IMAGES/AFP/JC

Produtor rural 
deve ficar atento 
a cláusulas de 
contrato do Plano 
Safra 2026/2027

Mapa aponta 
oportunidades de 
desenvolvimento 
econômico ao RS

Caderno Especial Mapa Econômico do RS

AMÉRICA DO SUL p. 16

Novo tremor atinge 
a Venezuela, que 
já registra mais 
de 1,7 mil mortos

Centros logísticos 
e indústrias 
atraem novos 
investimentos

PRÊMIO ARI DE JORNALISMO 2023, 2024 E 2025 
Reportagem Econômica

4ª temporada - 2026

Região Metropolitana
Vale do Sinos
Litoral Norte

5ª edição

Caderno Especial do Jornal do Comércio
Porto Alegre, terça-feira, 30 de junho de 2026

Construção civil avança 
na área Metropolitana e 
no Litoral Norte do RS

Regiões com crescimento demográfico ou concentração de população 
atraem investimentos; indústria da inovação e polo de saúde 

complementam economia, que se destaca pelo setor de serviços

TÂNIA MEINERZ/JC

Caderno Especial
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O equilíbrio entre 
a regulação e a 
competitividade

Os marcos regulatórios exer-
cem papel essencial no desen-
volvimento econômico ao esta-
belecerem regras que orientam 
investimentos, disciplinam merca-
dos e oferecem segurança jurídica 
para empresas e consumidores. 
Quando bem estruturados, criam 
um ambiente de previsibilidade ca-
paz de estimular projetos de longo 
prazo e fortalecer a confiança dos 
agentes econômicos. No entanto, 
quando se tornam excessivamen-
te complexos ou sujeitos a mudan-
ças frequentes, podem ter o efeito 
oposto, gerando incerteza, atrasos 
e perda de competitividade.

O Brasil reúne 
exemplos de mar-
cos regulatórios 
importantes em di-
versas áreas, entre 
elas saneamento, 
telecomunicações, 
energia, transportes 
e mercado financei-
ro. Em todos esses 
casos, o objetivo é 
conciliar interesses 
públicos e privados, 
estabelecer padrões 
de atuação e criar condições para 
que investimentos ocorram de for-
ma transparente e sustentável.

Na prática, porém, diversos se-
tores apontam que o excesso de exi-
gências, a demora na obtenção de 
licenças e as constantes discussões 
sobre mudanças nas regras dificul-
tam a concretização de empreen-
dimentos. A preocupação não se 
restringe ao cumprimento da legis-
lação, mas também à previsibilida-
de do ambiente de negócios, fator 
decisivo para investimentos que 
envolvem bilhões de reais e plane-

jamento de longo prazo.
Um exemplo que ganhou re-

percussão no Rio Grande do Sul é 
o Projeto Natureza, da CMPC, cujo 
cronograma passou a enfrentar in-
certezas em razão dos desafios re-
lacionados ao processo de licencia-
mento e às discussões regulatórias. 
Independentemente do mérito téc-
nico ou ambiental de cada etapa, o 
caso evidencia como a demora e a 
insegurança sobre decisões podem 
afetar investimentos estratégicos, 
geração de empregos e desenvol-
vimento regional.

Situação semelhante preocu-
pa a indústria de eletroeletrôni-

cos em relação ao 
Processo Produtivo 
Básico (PPB), con-
junto de regras que 
estabelece requisi-
tos mínimos de fa-
bricação para que 
empresas tenham 
acesso a determi-
nados incentivos. O 
setor teme que alte-
rações que aumen-
tem exigências ou 
reduzam a previ-

sibilidade comprometam investi-
mentos, dificultem o planejamento 
industrial e enfraqueçam a com-
petitividade diante da concorrên-
cia internacional.

Regras são necessárias para 
proteger o meio ambiente, asse-
gurar concorrência leal e defen-
der o interesse público. Mas devem 
ser claras, estáveis e compatíveis 
com a dinâmica da economia. O 
desafio é construir marcos regula-
tórios  que viabilizem investimen-
tos e apoiem o desenvolvimento 
do País. 

A fidelidade conjugal é a maior dádiva dos casais, pois consiste em comungar e repartir a mesma 
vida, com o ser amado, fazendo o outro feliz. Além disso, significa conviver naturalmente com o outro, 
em todos os momentos. Que tal fazer uma reflexão sobre isso hoje?

Meditação
O segredo da fidelidade conjugal é fazer a pessoa amada feliz, a partir do diálogo e respeito mútuo.

Confirmação
“O matrimônio seja honrado por todos, e o leito conjugal, sem mancha; pois Deus julgará os liber-

tinos e os adúlteros” (Hb 13,4).

A preocupação 

não se restringe 

ao cumprimento 

da legislação, 

mas também à 

previsibilidade 

do ambiente 

“A taxa de desemprego é um 
dos principais indicadores para 
avaliar o estágio do ciclo econômi-
co, mas sua interpretação depende 
do contexto. Uma queda consisten-
te tende a refletir maior dinamismo 
da atividade e fortalecimento do 
mercado de trabalho, embora tam-
bém possa prolongar pressões sobre 
salários e consumo, reduzindo o es-
paço para a flexibilização mais rápi-
da da política monetária. Já alta mo-
derada pode contribuir para aliviar 
parte das pressões inflacionárias” 

Valdir Piran Jr., CEO da Intra Asset.

“A sustentabilidade é um dife-
rencial competitivo e os países que 
não se adaptam a essas questões fi-
cam para trás. Não há mais espaço 
para crescimento e desenvolvimen-
to sem que isso seja uma pauta de 
fato considerada dentro do DNA das 
empresas e das indústrias.” Eduar-

do Machado, presidente do Sindica-

to da Indústria da Mineração de Brita, 

Areia e Saibro do Rio Grande do Sul 

(Sindibritas-RS).

“Para construir o Brasil que so-
nhamos, precisamos colocar a in-
dústria, em especial a indústria de 
transformação, no centro da nossa 
estratégia de desenvolvimento. Es-
tamos preocupados com os rumos 
da economia, e temos avaliado as 
condições necessárias para acele-
rar o crescimento econômico e para 
melhorar a renda e a qualidade de 
vida da população.” Ricardo Alban, 

presidente da Confederação Nacional 

da Indústria (CNI).

Existem muitos métodos eficazes para estudar para concurso 

público, que dependem da preferência e do ritmo do candidato. 

Para ajudar no processo de estudos, o Jornal do Comércio 

conversou com professores de cursos preparatórios. Aponte a 

câmera do celular para o QR Code e confira as dicas.

ARTE/JC

ARTE/JC

CNI/DIVULGAÇÃO/JC

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

No episódio 54 do videocast do  Minuto Varejo, Patrícia 

Comunello conversa com o empresário e fundador da marca 

Dado Bier, Eduardo Bier, e a filha Manoela Bertaso, que 

desenvolveu o conceito e modelo de food hall da marca. Mire o 

QR Code e assista no YouTube do Jornal do Comércio . 
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Começo de Conversa O
s adolescentes de hoje têm algo contra as calças. Mesmo 
em dias com temperaturas muito baixas, eles só querem 
usar bermudas. Alguns também são resistentes aos 

tênis, e acabam adotando a moda do chinelo com meia. 
Alguém explica? 

Litoral Norte avança
Chama a atenção, nesta edição do Mapa Econômico do RS, o 

crescimento populacional do Litoral Norte gaúcho. Apesar de o PIB 
ainda ser menor do que outras áreas, a região cresce mais em ge-
ração de empregos, com destaque para Torres. O resultado é im-
pulsionado por construção civil e atividades de atenção à saúde.

Mapa Econômico do RS
Circula nesta edição do Jornal do Comércio o capítulo final do 

Mapa Econômico do RS em 2026. O quinto especial da série nesta 
temporada traz um retrato da área mais populosa do Estado, a Ma-
crorregião Metropolitana. Forte no setor de serviços, com destaque 
para a área da saúde e construção civil, essa parte do RS agrega 
agora a força da inovação.

Variedade de queijos
A 34ª FestiQueijo, que acontece em Carlos Barbosa até o dia 26 

de julho, apresenta nove queijarias com mais de 50 tipos de queijo. É 
uma variedade imensa do produto, que durante o evento é servido 
em forma de pastel, de espetinho, com cuca de goiaba, no formato 
de bolinho e de outros jeitos. Tem que ir até lá para provar. Anota o 
endereço: Centro Cultural Mãe de Deus, antigo Salão Paroquial. 

Pickle party
Se popularizam, nos Estados Unidos, as pickle parties. São 

encontros em que cada pessoa leva um vidro de conserva com 
alimentos picados, sendo que o pepino é o personagem principal. 
Os adeptos dizem ser um alimento prático e saudável. 

Decisão certa da Fernanda Gentil
Quando Fernanda Gentil trocou a Globo pela Cazé TV, em 2023, 

teve gente que torceu o nariz. Agora, com tanta gente assistindo aos 
jogos da Copa pelo streaming, vê-se que foi uma escolha inteligente. 
Enquanto emissoras lutam para se reafirmar, a Cazé TV avança.

Por que comida italiana?
A história da peça se passa na Itália, durante a época de Mus-

solini, e é inspirada no clássico filme de Ettore Scola, Una Giorna-
ta Particolare (1977). Por esse motivo, a equipe decidiu reunir 
todo o elenco para um jantar em um autêntico restaurante italia-
no. “Gianecchini foi extremamente gentil e atencioso, fazendo 
questão de tirar fotos tanto com os nossos colaboradores quanto 
com os clientes. No dia seguinte, quando publicamos os registros 
da noite em nossas redes sociais, ele ainda repostou as fotos em 
seu Instagram pessoal, agradecendo pela recepção”, completa Ta-
thiana, filha da anfitriã do restaurante, Nagmar Grevinel, e do 
chef Chico Vacca.

Salas vips
Circulou uma notícia de que os bancos estão limitando o acesso 

dos clientes black às salas vips dos aeroportos. Após uma safra gran-
de de emissão de cartões premium, algumas pessoas começaram a 
reclamar que os ambientes viraram praças de alimentação superlo-
tadas, com filas, o que tirou o atendimento exclusivo dado ao cartão. 

Momentos compartilhados
A presença de celebridades, hoje, em estabelecimentos co-

merciais, ajuda a divulgar os negócios bem mais do que no pas-
sado, quando os registros se limitavam a quadros nas paredes. 
Postar os cliques nas redes sociais gera engajamento. 

Cardápio 
A noite na Cantina Toscana 

começou com burrata, um dos 
carros-chefes da casa, seguida 
de saladas e opções vegetaria-
nas, especialmente para a atriz 
Maria Casadevall. Também fo-
ram servidos risotos e massas. 
Gianecchini escolheu o Risotto 
Pompei, preparado com filé mig-
non, gorgonzola e cebola cara-
melizada. Para fechar a expe-
riência, ele experimentou 
tiramisù e limoncello. “O clima 
foi caloroso, e eles saíram muito 
felizes, inclusive nos agradecen-
do em italiano, o que tornou 
aquele momento mais especial”, 
diz Tathiana Grevinel, a admi-
nistradora do local. 

O restaurante que conquistou Gianecchini 
Durante sua passagem por Porto Alegre, na semana passada, para apresentar a peça Um Dia Muito 

Especial, o ator Reynaldo Gianecchini e os demais membros do elenco conheceram o restaurante Cantina 
Toscana, no bairro Vila Assunção, na Zona Sul de Porto Alegre. Conforme os empreendedores do local, 
“Gianecchini se apaixonou pelo tiramisù”. A cantina realmente encanta quem passa por lá por sua deco-
ração aconchegante, rústica e que faz o cliente achar que está em uma cidade italiana. 

CANTINA TOSCANA/DIVULGAÇÃO/JC

Mauro Belo Schneider, interino

Há mais de 100 anos acreditamos que 
o cooperativismo pode transformar vidas.
Cooperativas constroem um mundo melhor e temos orgulho de ser a 1ª instituição financeira 
cooperativa do Brasil, contribuindo para uma sociedade mais justa e mais colaborativa para todos.

04/07

Dia Internacional do Cooperativismo 
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 carac-
teres, podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracte-
res, com espaço. É necessário indicar no título do e-mail se é “Artigo” ou 
“Palavra do Leitor”. Os artigos e cartas publicados com assinatura são de 
responsabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua 
divulgação, dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao 
propósito de estimular o debate de interesse da sociedade e o de refletir 
as diversas tendências.  

Expositores do Brique da 
Redenção denunciam amea-
ças e a presença irregular de 
ambulantes no Parque Far-
roupilha em Porto Alegre 
(Jornal do Comércio, edição 
de 24/06/2026). A cidade de 
Porto Alegre está abandona-
da, sob todos os aspectos. Ca-
pital decadente, atrasada, in-
segura, violenta e suja. É uma 
triste realidade. Um bairro 
tradicional, onde está um parque que sempre acolheu a todas as 
gerações, atualmente nesta situação. (Carmen Valladares)

Brique da Redenção II
A prefeitura de Porto Alegre não cuida da cidade, há anos que 

não há fiscalização. A Redenção também foi invadida por venda 
de diversos produtos. (Miriam Tolpolar)

Brique da Redenção III
Quando retiraram os ambulantes da avenida Voluntários da 

Pátria, as pessoas ficaram consternadas. Agora estão indignadas 
pois os do Brique da Redenção foram “corridos”. Difícil entender 
essa diferença. (Eduardo Tagliassuchi)

Pedágios
Os pedágios da Freeway, das BRs 101 e 386, foram reajustados 

no Rio Grande do Sul, passando a custar R$ 6,60 (JC, 26/06/2026). 
Qualquer reajuste acima do IPCA, que é a base dos aumentos sa-
lariais, é simplesmente imoral e um afronte com permissão do go-
verno. (Marcos Cortez Bitencourt)

Pedágios II
Os pedágios foram reajustados, mas as estradas seguem cheias 

de buracos. (Rogério Sippel)

Trabalho e bem-estar
No quinto episódio do Mapa Econômico do RS de 2026, Ali-

ne Eggers, presidente da Fruki, detalha a filosofia adotada pela 
companhia em relação ao trabalho e bem-estar (YouTube do JC). 
É importante ter essa disciplina e respeitar os horários, inclusive 
de almoço. Muita gente usa o horário para reuniões, ou come em 
frente ao computador. O impacto que isso causa no estresse e na 
saúde é absurdo. Que ótimo conselho e demonstração de respeito 
que a Aline deu durante a entrevista. (Silvana Bicca)

Trabalho e bem-estar II
A Fruki é uma empresa de primeira linha, onde o dono tem 

essa cabeça privilegiada. Provavelmente se estende aos funcioná-
rios que, certamente correspondem bem à ideia de equilíbrio na 
vida. (Luís Fernando Couto) 

Menos polarização, mais futuro

Place Branding fortalece o turismo

O Brasil virou um curral. Não de gado, mas 
de ideias. E o nome desse brete é LuloBolsonaris-
mo. Não pertenço e nunca pertenci a esse cercado 
ideológico. Talvez por isso tenha sido eleito por 
unanimidade presidente da Câmara da Capital 
dos gaúchos. Desde a posse, a frase que mais repi-
to é: “Menos polarização, mais entrega à popula-
ção.” Uma luta difícil, mas que já contribuiu para 
conquistas importantes. Exemplo disso é a apro-
vação do novo Plano Diretor, debatido de forma 
democrática, com respeito às divergências, e tam-
bém os avanços do Pacto pelas Crianças, tema 
que nossa Casa Legislativa defende neste ano.

Dias atrás, em uma roda de conversa, per-
guntei a um grupo de moradores: “Em qual parti-
do você vota?” A resposta veio pronta, quase au-
tomática: “Sou contra X.” Ninguém disse “sou a 
favor de Y”. A oposição virou identidade. O apoio 
virou negócio.

O pragmatismo eleitoreiro transformou parti-
dos em balcões. Ontem gritavam “nunca” no pa-
lanque; hoje sentam à mesa do ministério e as-
sinam acordos. Trocam discurso por cargo em 
ministérios, princípio por poder. Poucos ficaram 
de fora. Os que não se venderam para Lula, ven-
deram-se para Bolsonaro, e vice-versa. E os que 
não se venderam a nenhum dos dois, quase nin-
guém conhece o nome.

Achamos que escolhemos um lado, mas é o 
lado que escolhe a gente. Com o celular na mão e 

a rede social aberta, o algoritmo empurra raiva, 
indignação e conflito. A bolha mobiliza, irrita e 
manipula. É inaceitável que um país tão rico e di-
verso esteja refém de duas faces da mesma moe-
da. O poder virou fim, não instrumento. Quem 
deveria fiscalizar virou sócio. Quem deveria jul-
gar virou torcida. A ética praticamente sumiu 
de Brasília.

Mas nem tudo está perdido. Ainda existem 
lideranças, poucas, é 
verdade, que remam 
contra a corrente. Gen-
te que não entrou no 
brete, que não trocou 
convicção por conve-
niência, que ainda fala 
de projeto, futuro e 
pessoas. Minha espe-
rança está nelas. Mas 
esperança sem cora-
gem não muda nada. É 
preciso reagir. O Brasil 
não nasceu para ser apenas sobre Lula ou Bolso-
naro. Nasceu para ser plural, contraditório e cria-
tivo. Se não quebrarmos esse brete agora, em bre-
ve nem lembraremos como era pensar fora dele. 
E aí, sim, teremos perdido de vez, como nação e 
como sociedade, a capacidade de construir pontes 
e enxergar novos caminhos.

Presidente da Câmara Municipal  
de Porto Alegre

Durante muito tempo, o turismo foi tratado 
sem uma estratégia integrada de longo prazo. 
Hoje, os territórios mais competitivos do mundo 
entenderam que é necessário uma construção 
com gestão, governança, posicionamento e iden-
tidade. Preferencialmente, de forma colaborativa.

É justamente neste contexto que o place bran-
ding ganha relevância. 
Mais do que criar um lo-
gotipo, desenvolver uma 
marca de destino signifi-
ca organizar a percepção 
de um território, alinhar 
seus ativos econômicos, 
culturais e turísticos e 
transformar identidade 
em valor. Uma marca for-
te conecta comunidade, 
poder público e iniciativa 
privada em torno de uma 

visão comum de futuro. 
Destinos turísticos bem posicionados conse-

guem aumentar o fluxo de visitantes, atrair in-
vestimentos, fortalecer negócios locais, ampliar a 
permanência média dos turistas e gerar orgulho re-
gional. A marca passa a funcionar como um ativo 
estratégico permanente, capaz de potencializar pro-
dutos, experiências e oportunidades econômicas.

No Brasil, ainda são poucos os exemplos de 

regiões que trabalham o turismo sob uma lógica 
profissionalizada de branding territorial, como a 
Amazônia e o Nordeste, ambos estruturados re-
centemente. E é justamente por isso que o movi-
mento liderado atualmente pela Serra Gaúcha se 
torna tão relevante.

A construção colaborativa da futura marca 
oficial da Serra Gaúcha representa um marco de 
maturidade para o turismo regional. Trata-se de 
um território que já possui enorme reconhecimen-
to espontâneo, associado à enogastronomia, hos-
pitalidade, natureza, cultura e eventos. Porém, 
falta um símbolo unificador capaz de conectar 
diferentes microrregiões sob uma narrativa estra-
tégica única. Ao reunirmos entidades, lideranças, 
especialistas, setor público e comunidade em um 
processo colaborativo, demonstramos que a re-
gião compreende o turismo como ferramenta de 
desenvolvimento econômico e transformação so-
cial. A marca não é apenas estética, é governança.

O mundo disputa atenção, investimentos e vi-
sitantes. Nesse cenário, territórios que conseguem 
comunicar sua essência de forma clara, organi-
zada e autêntica, saem na frente. A Serra Gaúcha 
entendeu isso e a marca será construída por meio 
de um concurso aberto aos criativos. Desta forma 
a construção não é apenas de uma marca, mas do 
futuro da própria história.

Publicitário e fundador da Somos.RS, 
G30 Serra Gaúcha e G30 Porto Alegre

Brique da 
Redenção Moisés Barboza

Thomas Fontana

Ainda existem 

lideranças, 

poucas, é 

verdade, que 

remam contra a 

corrente

Leia o artigo “Transporte público e modelo tarifário”, de Mateus Klein, em www.jornaldocomercio.com

Uma marca 

forte conecta 

comunidade, 

poder público 

e iniciativa 

privada
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Conteúdo produzido pelo para Plena Pay

Plena Pay chega ao mercado 
com proposta de integrar 
gestão e serviços financeiros

A transformação digital mu-
dou profundamente a forma 
como as empresas movimentam 
recursos, contratam crédito e rea-
lizam pagamentos. Apesar desse 
avanço, muitos empresários ain-
da convivem com processos frag-
mentados, nos quais gestão finan-
ceira, planejamento tributário e 
operação empresarial caminham 
de forma independente, dificul-
tando decisões e elevando custos.

É nesse cenário que surge a 
Plena Pay. Com início das opera-
ções previsto para 13 de julho e 
sede em Canoas, a instituição che-
ga ao mercado propondo integrar 
essas diferentes frentes em um úni-
co ecossistema voltado à gestão 
empresarial. O lançamento realiza-
do em Gramado marcou simboli-

camente a apresentação da marca.
A proposta nasceu da expe-

riência acumulada pelos quatro 
sócios ao longo de décadas aten-
dendo empresas de diferentes 
segmentos. Essa vivência permi-
tiu identificar que muitos desafios 
não decorrem apenas da oferta 
de crédito ou de produtos ban-
cários, mas da falta de integração 
entre gestão financeira, tributação 
e operação.

“Enquanto o mercado tradi-
cional oferece produtos financei-
ros padronizados, percebemos 
que as empresas precisavam de 
soluções construídas a partir de 
suas necessidades reais. A ideia 
foi criar um ambiente em que tec-
nologia e gestão trabalhem jun-
tas para reduzir custos, simplificar 
processos e apoiar o crescimento 
dos negócios”, afirma o CEO Ce-
sar Coimbra.

A plataforma foi desenvolvida 
durante mais de um ano para reu-
nir, em um único ambiente, conta 
digital, meios de pagamento, crédi-
to, investimentos, seguros, câmbio, 

cartões corporativos, antecipação 
de recebíveis e ferramentas de ges-
tão financeira. Segundo os funda-
dores, o diferencial está no modelo 
consultivo, que busca compreen-
der a realidade de cada empresa 
antes da indicação das soluções.

Para o diretor jurídico Alexan-
der Diego dos Santos, essa cons-
trução exigiu uma estrutura ro-
busta de governança. “Entramos 
em um setor altamente regulado 
e fizemos questão de desenvolver 
a operação com parceiros conso-
lidados, processos de compliance 
e mecanismos de segurança ca-
pazes de transmitir confiança ao 
mercado desde o primeiro dia.”

A estratégia da Plena Pay 
concentra seus esforços iniciais 
no público empresarial, apoiada 
na experiência dos sócios junto 
a milhares de empresas atendi-
das ao longo de suas trajetórias. 
Para o diretor comercial Elieser 
Lima Oliveira, esse histórico per-
mitiu compreender que a gestão 
financeira assumirá papel cada vez 
mais estratégico diante das mu-

danças regulatórias e tributárias. 
“Nosso objetivo é oferecer solu-
ções que integrem o financeiro 
ao ambiente de gestão da empre-
sa, proporcionando mais eficiên-
cia, organização e segurança para 
que o empresário possa concen-
trar seus esforços no crescimento 
do negócio.”

Entre as tecnologias desen-
volvidas está o sistema de distri-
buição automatizada de paga-
mentos, baseado no conceito de 
Split Payment, que permite pro-
gramar a destinação dos recursos 
entre fornecedores, parceiros e 
colaboradores, reduzindo contro-
les manuais e aumentando a efi-
ciência da gestão financeira.

Além das soluções nacionais, 
a plataforma contempla opera-
ções internacionais, investimentos 
e benefícios corporativos.

Para o diretor comercial Lu-
ciano Lazzarotti, o principal dife-
rencial está na relação construí-
da com o cliente. “Não queremos 
que a empresa se adapte ao ban-
co. Nosso propósito é entender 
cada operação e utilizar a tecno-
logia para apoiar a gestão, redu-
zindo custos, aumentando efi-
ciência e oferecendo soluções que 
façam sentido para a realidade de 
cada negócio.”

Com atuação nacional e sede 
em Canoas, a Plena Pay inicia sua 
trajetória apostando na integra-
ção entre tecnologia financei-
ra, inteligência tributária e ges-
tão empresarial. Em um mercado 
cada vez mais digital, a proposta 
é ampliar o papel das instituições 
financeiras, tornando-as parceiras 
estratégicas do desenvolvimento 
dos negócios.

Da esquerda para a direita: Luciano Lazzarotti, Cesar 
Coimbra, Alexander Diego dos Santos e Elieser Lima Oliveira

Guilherme Flores/ Divulgação/ JC

 ⁄ INFRAESTRUTURA

CNT inicia coleta de dados de rodovias gaúchas
Levantamento fará um diagnóstico das condições de 8.998 quilômetros de estradas em todo o Rio Grande do Sul 

Com duração aproximada de 
40 dias, a 29ª edição da Pesquisa 
CNT de Rodovias 2026 foi lança-
da em Porto Alegre. A proposta 
do levantamento é avaliar a qua-
lidade das rodovias pavimentadas 
no Rio Grande do Sul e em mais 
12 cidades brasileiras. Um veículo 
Citroen C3 partiu ontem do Monu-
mento ao Laçador, em Porto Ale-
gre, em direção a Pelotas, na Zona 
Sul do Estado. O automóvel vai 
percorrer trechos de rodovias fe-
derais, os concedidos e as princi-
pais estradas estaduais.

O presidente da Federação das 
Empresas de Logística e Transpor-
te de Cargas do Rio Grande do Sul 
(Fetransul), Francisco Carlos Gon-
çalves Cardoso, disse que o auto-
móvel percorrerá 8.998 quilôme-

Cláudio Isaías

isaiasc@jcrs.com.br

Veículo do estudo partiu ontem do Monumento ao Laçador na Capital

TÂNIA MEINERZ/JC

tros de rodovias no Estado para 
diagnosticar as condições da ma-
lha federal, estadual e concedida. 
“A proposta da pesquisa é orientar 
investimentos dos governos fede-
ral e estadual e aumentar a com-
petitividade econômica”, destaca. 
Segundo Cardoso, os dados coleta-
dos são fundamentais para redu-

zir acidentes e os elevados custos 
operacionais, que cresceram dras-
ticamente devido à má conserva-
ção das estradas.

Cardoso também destaca a 
relevância das concessões para a 
iniciativa privada como uma al-
ternativa viável para garantir in-
fraestrutura de qualidade com 

tarifas acessíveis. “A ideia com o 
levantamento é oferecer aos trans-
portadores rodoviários elementos 
para o planejamento de rotas e 
contribuir para o melhor desem-
penho do sistema de transporte 
e segurança dos usuários”, res-
salta. A pesquisa CNT pretende 
subsidiar estudos que promovam 
o desenvolvimento do transpor-
te rodoviário e identificar as de-
ficiências da malha rodoviária 
pavimentada e registrar os seus 
pontos críticos. Para isso, o auto-
móvel Citroen terá duas câmeras 
acopladas e circulará na velocida-
de de 60km/h para fotografar as 
condições das rodovias no territó-
rio gaúcho.

Conforme o presidente da Fe-
transul, serão avaliadas as condi-
ções do pavimento - superfície e 
acostamento. Também será ava-
liada a existência de faixas adi-
cionais e laterais, visibilidade e le-
gibilidade das placas. No caso da 

geometria da via, será analisado 
o tipo de rodovia, curvas perigo-
sas e presença de acostamento. “A 
abrangência da pesquisa será de 
100% da malha federal asfaltada, 
os principais trechos estaduais pa-
vimentados e 100% das rodovias 
concedidas”, acrescenta.

Em todo o País, a Pesquisa 
CNT fará o levantamento em mais 
de 117 mil quilômetros de rodo-
vias. Na região Sul, o trabalho co-
meça em Porto Alegre e segue pelo 
interior do Estado, Curitiba e San-
ta Catarina. Na região Norte, os 
pesquisadores da CNT vão atuar 
em Rio Branco, no Acre, Manaus, 
no Amazonas, e Macapá, no Ama-
pá. No Nordeste, o estudo será rea-
lizado em Maceió, em Alagoas, e 
Teresina, no Piauí. No Centro-Oes-
te, as condições das rodovias, se-
rão avaliadas em Brasília, Campo 
Grande e Cuiabá. Na região Sudes-
te, o estudo será realizado em Belo 
Horizonte e São Paulo.

Com sede em Canoas e 
operação a partir de 13 
de julho, instituição reúne 
soluções financeiras, 
tributárias e empresariais em 
um único ecossistema voltado 
à gestão dos negócios
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Dois fatos recentes indicam 
enfraquecimento dos pesos e con-
trapesos na gestão da política eco-
nômica: a redução dos juros pelo 
Copom com base em argumentos 
pouco convincentes e o acórdão do 
TCU que legitimou as políticas pa-
rafiscais do governo.

Em compensação, o STF está 
preparando súmula vinculante 
para frear a aprovação de “bombas 
fiscais” no Congresso, o que pode 
ajudar, mas não reequilibra o jogo, 
e pode criar outros problemas.

A redução dos juros pelo Co-
pom foi contraditória com o seu 
próprio cenário, que indicou au-
mento na inflação corrente, de-
sancoragem das expectativas de 
médio prazo, possível impacto 
do El Niño e a agressiva expan-
são fiscal e parafiscal do gover-
no, que pressiona a demanda e, 

via crédito subsidiado, entope o 
canal de transmissão da políti-
ca monetária.

A despeito do cenário nega-
tivo, o comitê decidiu manter a 
trajetória de queda da Selic e pos-
tergar o compromisso de atingi-
mento da meta de 3% anuais para 
2028, suscitando dúvidas sobre a 
real intenção do BC de perseguir 
a meta.

Como mostrado por vários 
analistas, os argumentos do BC 
são pouco convincentes e parecem 
ter sido criados para justificar uma 
decisão política de reduzir a taxa, 
tomada “ex ante”.

O BC terá de se esforçar para 
recuperar a credibilidade perdida. 
E isso é um problema, pois ele era 
o adulto na sala. Enquanto o Exe-
cutivo e o Legislativo fazem um 
festival de irresponsabilidades, o 

BC vinha evitando a disparada da 
inflação com altas doses de juros.

Outra decisão que também 
enfraqueceu o lastro para uma 
boa política econômica foi o acór-
dão do TCU considerando legais e 
adequadas praticamente todas as 
medidas tortuosas criadas para 
expandir políticas públicas por 
fora do Orçamento, que visam 
contornar as metas do arcabou-
ço fiscal e que somam 1% do PIB 
em 2026.

Agora o governo e o Congres-
so têm a chancela do TCU para 
expandir crédito subsidiado com 
dinheiro do Orçamento ou criar 
fundos fora do Orçamento, aumen-
tando a dívida pública, contornan-
do as metas fiscais, sem nenhu-
ma transparência.

Sintomático o fato de que, no 
mesmo dia em que o TCU anun-

ciava que faria ressalvas às contas 
do governo relacionadas à “criati-
vidade” fiscal, o Executivo dava 
de ombros e anunciava mais uma 
medida do gênero: a flexibilização 
de regras do fundo de ciência e tec-
nologia para dar financiamento 
subsidiado a máquinas agrícolas.

Como contraponto, o STF está 
encaminhando a aprovação de 
uma súmula vinculante que consi-
dera inconstitucionais as leis apro-
vadas sem respeitar o art. 113 das 
disposições transitórias da Cons-
tituição, que exige a explicitação 
dos custos gerados pelas proposi-
ções legislativas.

A medida pode ajudar a bar-
rar algumas bombas fiscais. Mas 
acabará contornada por estimati-
vas pouco críveis ou argumentos 
rasteiros, como o que foi usado re-
centemente pelo governo na expo-

sição de motivos da MP 1.336/26, 
segundo a qual “não há aumento 
de despesa porque ela é de nature-
za financeira, que não gera impac-
to primário”. Argumento incorreto: 
o que importa é o impacto sobre a 
dívida pública.

A súmula decorreu de deman-
da do Executivo ao STF. Resta sa-
ber se será usada com o mesmo 
rigor nas bombas fiscais criadas 
pelo Legislativo e pelo Executivo. 
Ou se será mais um expediente do 
Executivo para contornar sua mi-
noria no Congresso.

O cenário, portanto, é de fra-
gilização dos pesos e contrapesos 
fiscal e monetário e de uma judi-
cialização que pode até ajudar, 
mas que aguçará o conflito entre 
os Poderes e não será compensa-
ção eficaz aos instrumentos que 
perderam força.

Decisões do Copom e do TCU fragilizam gestão da economia
Redução no juro e aval para políticas parafiscais enfraquecem pesos e contrapesos monetário e fiscal

Marcos Mendes

Economista, pesquisador associado 

ao Insper, é autor de “Por que é difícil 

fazer reformas econômicas no Brasil?”, 

e colunista da Folha de S.Paulo

 ⁄ LOGÍSTICA

No primeiro dia útil de reaber-
tura da Ponte do Fandango após 
anos de reformas, ontem, o prefeito 
de Cachoeira do Sul, Leandro Balar-
din (PSDB), não escondia a felicida-
de. “Tira um peso das costas da ges-
tão do município pelos transtornos 
que (a interrupção) causava, o que 
gerou também perdas econômicas, 
quedas de arrecadação, transtornos 
na vida de todo mundo, estudan-
tes de escolas tendo que madrugar 
para passar em balsa”, afirmou.

Segundo ele, a estimativa é de 
um fluxo diário entre 1,5 mil e 1,8 
mil veículos pela ligação viária.

Apesar de não ter havido ce-
rimônia oficial de inauguração da 
obra, apenas uma fiscalização do 
governo federal na estrutura, na 
última sexta-feira, Balardin con-

Recém-inaugurada, Ponte do Fandango   
deve receber 1,8 mil veículos diariamente

Mauro Belo Schneider

mauro.belo@jornaldocomercio.com.br

Primeiro dia de liberação da ponte foi de fluxo intenso em Cachoeira do Sul

MAURÍCIO CARDOSO/DIVULGAÇÃO/JC

sidera a conclusão da ponte mui-
to simbólica.

“Foi a primeira segunda-feira 
depois de muitos anos em que as 
pessoas puderam transitar por meio 
de um direito sublime de cidadania: 
passar por uma estrada”, refletiu.

De acordo com o prefeito, a 

paisagem da cidade já está com-
pletamente diferente nesta semana. 
Sumiram as longas filas que se es-
palhavam pelas quadras nos arre-
dores do Rio Jacuí, onde motoristas 
esperavam por horas para acessar 
a balsa.

O serviço de balsa, aliás, de 

 ⁄ COMBUSTÍVEIS

MP de subvenção 
à importação do 
diesel é publicada

O presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, editou a Medi-
da Provisória 1.372, que abre crédito 
extraordinário - fora das metas fis-
cais - de R$ 550 milhões ao Ministé-
rio de Minas e Energia, destinados 
à subvenção econômica à importa-
ção de óleo diesel de uso rodoviá-
rio. O texto foi publicado no Diário 
Oficial da União. Lula também san-
cionou a Lei 15.441, que fixa limi-
te máximo de chumbo em tintas e 
materiais similares de revestimento 
de superfícies.

De acordo com o texto, são 
proibidas a fabricação, a comerciali-
zação, a distribuição e a importação 
de tintas e de materiais similares 
de revestimento de superfícies com 
concentração igual ou maior que 90 
partes por milhão (ppm) de chum-
bo, em peso, “expresso como chum-
bo metálico, determinado em base 
seca ou conteúdo total não volátil”.

acordo com o chefe do município, 
poderá continuar operando como 
alternativa, caso haja interesse do 
balseiro. Havia um contrato de cin-
co meses com a União, que remu-
nerava a empresa para os desloca-
mentos, mas, agora, o translado, 
caso continue, funcionará de for-
ma comercial, mediante cobrança 
aos usuários.

“A ponte é uma entrega que 
volta a reconectar o município com 
a Região Sul do Estado, com a Re-
gião Centro e às outras regiões. Era 
algo que parecia que nunca ia aca-
bar, de tantos transtornos que gera-
va no dia a dia da população”, lem-
bra ele.

Com investimento de R$ 78 mi-
lhões, a reabilitação elevou a estru-
tura em 3,14 metros e ampliou sua 
capacidade de carga de 24 para 
45 toneladas. 

A Ponte do Fandango ficou 
encoberta, ainda, pelas cheias 
de 2024.



Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
7Terça-feira, 30 de junho de 2026

 ⁄ CONJUNTURA

O governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) lançou 
ontem uma nova fase do pro-
grama de renegociação de dívi-
das Desenrola, desta vez volta-
da para trabalhadores informais 
que estão com os débitos em 
dia, mas pagando juros altos. A 
ação foi batizada como “Desen-
rola Adimplentes.”

O programa vai atender so-
mente a trabalhadores sem vín-
culo formal de trabalho - ou seja, 
excluindo celetistas, servidores 
públicos, pensionistas e aposen-
tados - com dívidas de até R$ 15 
mil em operações de crédito pes-
soal sem consignação.

Pode aderir quem tiver pelo 
menos quatro parcelas já pagas 
em uma operação que está em 
dia ou com, no máximo, 90 dias 
de atraso. A ideia é que a nova 
operação sirva para quitar a an-
terior e viabilizar juros menores.

Os juros das operações rene-
gociadas vão ser limitados a, no 
máximo, 1,99% ao mês, pouco 
menos de 27% ao ano - em abril, 
o último dado disponível na série 
do Banco Central, a taxa média 

Lula lança nova versão do 
Desenrola para adimplentes
Programa atenderá somente trabalhadores sem vínculo formal de trabalho

Governo limitou juros das operações a, no máximo, 1,99% ao mês

FOTO: RICARDO STUCKERT/PR/DIVULGAÇÃO/JC

de juros do crédito pessoal sem 
consignação era de 125,1% ao 
ano, pouco menos de 7% ao mês.

Originalmente, o Ministé-
rio da Fazenda estudava limitar 
a taxa de juros das operações a 
um nível entre 3,49% e 3,99% ao 
mês, o equivalente a 50% e 60% 
ao ano.

Para viabilizar as renegocia-
ções, o Fundo Garantidor de Ope-
rações (FGO) vai garantir 100% 
de cada operação, até o limite de 
50% da carteira dos bancos. Esse 
funding vai servir como uma 
fonte parcial para as operações.
Com a renegociação, o beneficiá-

rio terá prazo equivalente ao re-
manescente da dívida original, 
com a possibilidade inclusive 
de ampliar o prazo máximo em 
seis meses. Os trabalhadores que 
aderirem poderão ter um crédito 
adicional de até 50% do saldo de-
vedor da dívida original. A pres-
tação fica limitada a 90% do que 
era na dívida original. 

Durante o lançamento, o 
ministro da Fazenda, Dario Du-
rigan, disse que a medida vai 
permitir que os informais adim-
plentes tenham “pela primeira 
vez, uma taxa decente” para re-
perfilar as dívidas.

Fies Empreendedor é anunciado pelo governo federal
O governo também anunciou 

uma linha de crédito subsidiada 
para financiar empreendimentos 
por beneficiários do Fundo de Fi-
nanciamento Estudantil (Fies) já 
graduados e que pagam as parce-
las do financiamento em dia, bati-
zada de “Fies Empreendedor.”

Essa linha vai garantir em-
préstimos de até R$ 80 mil para 
pessoas físicas e R$ 180 mil para 
pessoas jurídicas, com um juro 
máximo de 0,87% ao mês, ou 11% 
ao ano - mais de 3 pontos porcen-
tuais abaixo da taxa Selic atual, de 
14,25% ao ano.

Durante o anúncio, o ministro 
da Fazenda, Dario Durigan, dis-
se que o limite para os juros tor-
na o “Fies Empreendedor” a linha 
do tipo mais barata do País, com 
custo menor que linhas como as 
voltadas a capital de giro de pes-
soas jurídicas e ao Consignado 
do Trabalhador.

Em um empréstimo de R$ 80 
mil com prazo de 60 meses para 
pagar, por exemplo, os juros to-

tais do Fies Empreendedor acumu-
lariam pouco mais de R$ 26 mil, 
segundo simulações da Fazenda. 
A linha de capital de giro para mé-
dias empresas teria taxas de R$ 64 
mil, no total.

“É um benefício de R$ 40 mil, 
pelo menos, quando comparamos 
essa nova linha do empreendedor 
do Fies adimplente com as me-
lhores linhas que nós já temos no 
País, que é as linhas de capital de 
giro para pessoa jurídica já facilita-
das pelo governo”, disse.

Podem aderir ao programa 
graduados que estejam adimplen-
tes há pelo menos 36 meses, sem 
nenhuma renegociação. Os benefi-
ciários desse programa terão seus 
CPFs bloqueados da possibilidade 
de apostar em bets por seis meses.

O ministro do Planejamento, 
Bruno Moretti, disse que o custo do 
Fies Empreendedor e do Desenrola 
Adimplentes somados será de R$ 4 
bilhões. Serão destinados R$ 3 bi-
lhões do Tesouro Nacional ao De-
senrola Adimplentes e R$ 1 bilhão 

ao Fies Empreendedor. 
“No caso do Desenrola Adim-

plentes, vamos colocar em torno 
de R$ 3 bilhões do Tesouro. Vamos 
alterar o Orçamento para disponi-
bilizar os recursos e viabilizar essa 
taxa de 1,99%. Não há aporte novo 
no Fundo de Garantia de Opera-
ções (FGO) para o programa”, afir-
mou o ministro em entrevista cole-
tiva à imprensa após o anúncio do 
Desenrola Adimplentes. 

Moretti explicou que esses 
R$ 3 bilhões serão “para viabili-
zar um blend de recursos com os 
bancos que vão aderir” e que esses 
recursos “se somam aos recursos 
dos bancos, viabilizando a taxa de 
1,99% ao mês”.

“No caso do Fies (Empreen-
dedor), é Tesouro puro, mas tam-
bém é uma linha de crédito com 
risco da instituição financeira. 
É um aporte de R$ 1 bilhão (pelo 
Tesouro) e não há previsão de im-
pacto primário, por se tratar de 
uma despesa financeira”, explicou 
o ministro.

Gerson Anzzulin
 atencaonoseguro@gmail.com
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Atenção 
no seguro

Adaptação ao novo regramento

A 
lei do Seguro completou 06 meses de implantação no último 
dia 11 de junho. O processo da nova norma não foi simples e 
demorou praticamente duas décadas de debates no Congres-

so Nacional. O regramento beneficiou o consumidor e ampliou as 
obrigações para seguradoras e corretores de seguros.

Na avaliação do presidente do Sindi-
cato das Seguradoras do Rio Grande 
do Sul, Ederson Daronco, as compa-
nhias estão bem adaptadas às alte-
rações da lei. “O trabalho das segu-
radoras já vem de um bom tempo. 
As companhias vêm desenvolvendo 
a parte dos sistemas, aperfeiçoan-
do os clausulados. No final de 2025, 
a maioria já estava ajustada dentro 
das suas estruturas de compliances, 
apólices, condições gerais e assim por 
diante. Não temos nenhum registro 
de pendência de alguma seguradora 
em relação e esse processo.

Daronco ressaltou a importância do clausulado, lembrando que 
os regramentos devem estar redigidos de forma didática, para que 
isto não gera nenhuma dúvida, tanto para quem está comerciali-
zando, quanto para quem está comprando. “Isso torna a relação 
mais tranquila e colabora para evitar processos futuros em relação 
à dupla interpretação ou de não interpretação de alguma cobertu-
ra que está sendo contratada”.

O presidente do SindsegRS disse que as alterações compreendem 
um processo que envolve todo o mercado de seguros. “A compa-
nhia tem o seu distribuidor, que é o corretor de seguros. Este por 
sua vez, vai ofertar os produtos junto ao consumidor final, que é o 
segurado. Isso precisa estar ajustado e alinhado. O corretor precisa 
passar todas as informações e o segurado precisa ficar tranquilo 
em relação ao que está contratando ou deixando de contratar, para 
que isto seja claro e não gere nenhum ruído entre as partes”.

No último dia 09 de junho, Ederson Daronco participou em Brasí-
lia com outras lideranças regionais de uma reunião no escritório 
da Confederação Nacional das Seguradoras. A pauta do encontro 
abordou a nova Lei do Seguro. Conforme o presidente, a iniciativa 
é importante no sentido de envolver todos os atores do mercado 
com a mesma informação sobre a legislação. Daronco informou 
ainda que está previsto para o final do mês de agosto uma reunião 
com o Poder Judiciário gaúcho para tratar da nova norma com a 
participação da Diretora Jurídica da CNseg, Glauce Carvalhal.

Lembrete

O seguro viagem garante indenização no caso da ocorrência de ris-
co coberto relacionado a uma viagem de longa ou curta duração, 
seja no Brasil ou em uma viagem internacional. Este seguro pode 
ofertar as seguintes coberturas: despesas médicas, hospitalares ou 
odontológicas; traslado de corpo; regresso sanitário; traslado mé-
dico; morte em viagem; morte acidental em viagem e invalidez 
permanente total ou parcial por acidente em viagem.

Ederson Daronco: “O trabalho 
de adaptação já vem de 2025”

CRÉDITO: GERSON ANZZULIN
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Escritório da TIM em Canoas
A TIM Brasil acaba de inaugurar um escritório para atendi-

mento de pequenos e médios negócios (SMB – small and medium 
business), em Canoas. Sua sede chega com o Grupo Maxtel, maior 
parceiro autorizada da TIM no Brasil, especializada em soluções 
de telefonia móvel corporativa e que também está presente em 
cidades como Florianópolis, Itajaí, Chapecó e Blumenau. O inves-
timento do escritório gaúcho foi de R$ 200 mil e terá equipe com 
mais de 20 vendedores, além das posições de liderança e de aten-
dimento a parceiros comerciais e consultorias. A expectativa é de 
que o volume de vendas no Estado dobre com a nova operação.

Formação para docentes
O Instituto iungo, iniciativa do Instituto MRV&CO, já impac-

tou quase 2,5 mil educadores do Rio Grande do Sul por meio do 
curso gratuito “Cartografias: projetos de vida e educação para as 
relações étnico-raciais”, realizado em parceria com a Seduc-RS. A 
formação on-line busca fortalecer práticas pedagógicas voltadas à 
equidade, pertencimento e respeito nas escolas. Desde 2020, o iun-
go já atingiu mais de 356 mil professores em todo o Brasil.

Flex chega em Porto Alegre
A Flex Construtora e Incorporadora amplia a atuação no mer-

cado gaúcho com a inauguração de sua sede administrativa nesta 
terça-feira, em Porto Alegre. Com 14 anos de trajetória e 40 em-
preendimentos lançados em Canoas, Eldorado do Sul e Guaíba, a 
empresa passa a concentrar suas operações na Capital. A estrutu-
ra para 55 colaboradores, integra o plano de expansão da compa-
nhia, que prepara novos lançamentos em Porto Alegre.

Milhões de motores elétricos
Imobras, indústria de motores de Alto Feliz, celebra 25 anos 

com dois marcos importantes: a produção acumulada de 10 mi-
lhões de motores elétricos de corrente contínua e a inauguração, 
em agosto, de um Centro de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) 
em Farroupilha. Pioneira no segmento no Brasil, a empresa refor-
ça sua aposta em tecnologia própria e inovação para ampliar sua 
competitividade na indústria.

Vipal recebe Ouro da Honda
A Vipal Borrachas conquistou a certificação Categoria Ouro 

no Best Suppliers Award, premiação da Moto Honda da Amazônia 
que reconhece os fornecedores com melhor desempenho ao longo 
do ano. A conquista marca a evolução da companhia, que recebeu 
a Categoria Prata em 2025, e reforça a excelência da parceria ini-
ciada em 2023, quando passou a fornecer pneus como equipamen-
to original para alguns modelos da montadora.

Emoções da Copa do Mundo
Uma classificação dramática, um gol nos minutos finais, uma 

disputa de pênaltis ou até mesmo uma eliminação inesperada. A 
Copa do Mundo costuma provocar emoções intensas nos torcedo-
res, sejam elas de alegria ou de tristeza. O que pouca gente sabe é 
que a chamada Síndrome do Coração Partido não está associada 
apenas a emoções negativas. Ela também pode ser desencadeada 
por momentos de felicidade extrema, provocando sintomas seme-
lhantes aos de um infarto.

Um momento favorável no etanol
O mercado brasileiro de combustíveis vive um momento fa-

vorável para o etanol. Impulsionado pela perspectiva de aumento 
da safra de cana, recorde de oferta, puxada principalmente pela 
produção a partir do milho, e maior competitividade em relação 
à gasolina, o biocombustível deve ampliar sua participação no 
abastecimento. O preço do etanol segue na contramão da gasolina 
desde o início do conflito. Enquanto a gasolina subiu 5,4% para o 
consumidor brasileiro, o etanol recuou 24% nas usinas (preço ao 
produtor) e 11% nas bombas (preço ao consumidor).

 ⁄ INDÚSTRIA

Com as tarifas impostas pelos 
Estados Unidos, o polo moveleiro 
de Bento Gonçalves se viu obrigado 
a buscar novas estratégias para dri-
blar as barreiras comerciais. Uma 
dessas saídas tem sido a diversifica-
ção de mercados, que fez com que o 
país norte-americano caísse da pri-
meira para a quarta posição no ran-
king de parceiros comerciais.

Mesmo com essa resposta do 
setor, as exportações retraíram 
1,33% no primeiro trimestre de 
2026, na comparação com o mesmo 
período de 2025. Segundo dados do 
portal Comex Stat, do governo fe-
deral, o setor alcançou US$ 13,4 mi-
lhões em exportações no primeiro 
trimestre de 2026.

De acordo com Cíntia Weirich, 
presidente do Sindicato das Indús-
trias Moveleiras de Bento Gonçal-
ves (Sindmóveis), a busca por no-
vos mercados também tem exigido 
adaptação às diferentes tendências 
de consumo.

“Essas mudanças são neces-
sárias, pois cada mercado tem um 

Polo moveleiro da Serra 

Gaúcha diversifica mercado
Embarques das indústrias de Bento Gonçalves caíram 1,33% no 1º tri

Marina Mugnol
marinam@jcrs.com.br

Setor alcançou US$ 13,4 milhões em exportações nos primeiros meses do ano

MULTIMÓVEIS/DIVULGAÇÃO/JC

mobiliário específico e adaptado 
para a sua população. Mas vale sa-
lientar que essas adequações não 
acontecem de uma hora para outra, 
elas são gradativas”, explica.

Nesse sentido, Leandra Piccin, 
gerente da área internacional da 
Multimóveis, de Bento Gonçalves, 
que encontrou no mercado euro-
peu novas oportunidades, afirma 
que foi preciso realizar mudanças 
no design dos produtos, nos proces-
sos de produção, nas certificações 
e nas embalagens para atender no-
vos mercados.

“Precisamos desenvolver itens 
específicos. Usamos a base do nos-
so design, mas tivemos que fazer 
alguns ajustes que funcionam no 
mercado europeu, um dos mais 
exigentes, mas que também ser-
ve como parâmetro de prepara-
ção”, salienta.

Apesar da complexidade des-
sas mudanças, ele destaca que isso 
resultou em um saldo positivo na 
geração de empregos no setor. Se-
gundo dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Ca-
ged), foram criados 65 postos de 
trabalho neste início de ano, tota-
lizando 6.179 profissionais atuan-
do nas empresas da região de Ben-
to Gonçalves.

“Essa melhora é consequência 
das demandas que essa adaptação 
exigiu do setor, tanto de maquiná-
rio como de acréscimo de mão de 
obra e adequação administrati-
va”, explica.

Por outro lado, o polo registrou 
queda de 3,87% no faturamento em 
relação ao mesmo período de 2025. 
Segundo dados do Sindimóveis e 
da Secretaria da Fazenda, o fatu-
ramento nominal das cerca de 300 
empresas da região de Bento Gon-
çalves somou aproximadamente R$ 
803,4 milhões entre janeiro e março 
de 2026.

Weirich avalia que a retração é 
consequência da cautela da indús-
tria, influenciada pelas oscilações 
econômicas nacionais e internacio-
nais. “Os juros altos e as incertezas 
no comércio global influenciam o 
desempenho das indústrias e do 
polo de Bento Gonçalves”, explica.

A expectativa, segundo ele, 
é de como as novas tarifas pode-
rão impactar o setor nos próxi-
mos meses. 

Ao completar 60 dias de operação, o Viva+, iniciativa gratuita de telemedicina do Centro de Integração
Empresa Escola do Rio Grande do Sul (CIEE-RS), ultrapassou a marca de 1.637 atendimentos realizados
para beneficiários do Programa Família Gaúcha.

Viva+ do CIEE-RS alcança mais de 14 mil pacientes cadastrados

Durante agenda em Brasília, o Dr. Dirceu Dal 

Molin, presidente da Associação Vila Nova, 

recebeu recursos destinados à manutenção do 

trabalho de excelência realizado no atendimento 

100% SUS. O dirigente participou de uma comitiva 

integrada por outras sete entidades filantrópicas 

do país, que foram recebidas em audiência pelo 

vice-presidente da República, Geraldo Alckmin.
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Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

Fundada em 2019, no mesmo 
ano da aprovação da Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD), a 
Privacy Tools projeta um fatura-
mento de R$ 20 milhões nos pró-
ximos meses. A meta é crescer  
35% em 2026, impulsionada pela 
expansão internacional e pela 
ampliação do portfólio em inte-
ligência artificial.

A startup gaúcha atua em 
um dos segmentos de mais pro-
cura nos últimos tempos: gestão, 
privacidade e governança de da-
dos. Com mais de 60 colabora-
dores, a companhia já atendeu 

mais de 700 organizações, entre 
grandes nomes como Usiminas, 
Eletrobras, OLX, Grêmio e Sport 
Club Internacional.

O avanço regulatório tem 
ajudado a impulsionar esse mer-
cado. Com o fortalecimento da 
Agência Nacional de Proteção de 
Dados (ANPD) e novas exigên-
cias relacionadas ao uso e arma-
zenamento de informações sensí-
veis, como o Eca Digital, lançado 
em março deste ano, cresce a de-
manda corporativa por estrutu-
ras mais robustas de governança.

“A privacidade deixou de 

Startup gaúcha projeta 
faturar R$ 20 milhões

Aline Deparis, CEO da Privacy Tools, prevê expansão de 35% neste ano

PRIVACY TOOLS/DIVULGAÇÃO/JC 

ser apenas uma agenda jurídica 
e passou a ser uma agenda de 
negócio. As empresas precisam 
estruturar governança de dados 
para sustentar inovação, Inteli-
gência Artificial e novas regula-
ções”, afirma a CEO e fundadora 
da Privacy Tools, Aline Deparis.

Como parte da estratégia de 
crescimento, a empresa iniciou 
sua expansão pela América La-
tina, e o Chile foi o primeiro 
destino internacional da opera-
ção. Ao mesmo tempo, dedicou 
maiores investimentos para so-
luções voltadas à governança de 
IA e ampliou o portfólio com um 
novo módulo.

Para 2026, a empresa prepa-
ra uma série de inovações volta-
das à IA para automatizar proces-
sos manuais e acelerar a adoção 
dos módulos de governança, ris-
cos e compliance das empresas.

Empresas têm dificuldade de transformar IA em ganho real, diz Reuters
Apesar de debates sobre imple-
mentação de inteligência artificial 
já dominarem todos os setores, 
ainda há empresas com dificulda-
de em transformar a IA em ganho 
real de produtividade.
Os dados são do relatório Future 
of Professionals 2026, da Thom-
son Reuters, que ouviu 1.816 pro-
fissionais de 62 países nas áreas 
jurídica, tributária, auditoria, conta-
bilidade e compliance.
O estudo mostra que o problema 
não está na adoção da tecnologia. 
Hoje, 74% dos profissionais usam 
ferramentas de IA semanalmente. 
Ainda assim, 91% acreditam que 
suas organizações estão aquém 
do potencial que a tecnologia po-

deria entregar.
A pressão também vem dos clien-
tes. Segundo a pesquisa, 78% 
consideram essencial ou muito 
importante que seus fornecedores 
entreguem melhorias de qualida-
de impulsionadas por IA. Apesar 
disso, apenas 6% acreditam que 
a maior parte dos fornecedores já 
oferece esse nível de entrega.
A consequência, como mostra o 
estudo, pode ser a perda de con-
tratos. Cerca de 32% dos clientes 
corporativos afirmam que preten-
dem reavaliar seus fornecedores 
nos próximos 12 meses.
O impacto também já aparece na 
gestão de pessoas. Um em cada 
quatro profissionais diz que con-

sideraria trocar de emprego nos 
próximos dois anos se sua empre-
sa não avançar na implementa-
ção da IA. Entre os usuários mais 
familiarizados com a tecnologia, 
o acesso a ferramentas de nível 
profissional já influencia decisões 
de carreira.
Um sinal de alerta levantado pela 
mostra está no chamado shadow 
AI. Um terço dos profissionais uti-
liza ferramentas de inteligência ar-
tificial não aprovadas por suas or-
ganizações, índice que sobe para 
41% entre aqueles que consideram 
lenta a adoção interna de IA. Isso 
amplia riscos relacionados à segu-
rança, privacidade e confiabilidade 
de informações e dados.

AWS Summit DC 2026 começa hoje  
em Washington
Inicia nesta terça-feira, em 
Washington (EUA), o AWS 
Summit Washington DC 
2026, um dos principais en-
contros globais da Amazon 
Web Services voltados ao 
setor público.
Realizado no Walter E. 
Washington Convention 
Center, o evento reúne lide-
ranças de governo, defesa, 
saúde, educação e tecno-
logia para discutir como 
computação em nuvem e 
IA estão sendo aplicadas 
em operações críticas. A 
programação inclui mais de 
350 sessões, entre painéis, 
workshops técnicos, de-
monstrações e encontros 

com especialistas.
Entre os principais temas 
desta edição estão Inteli-
gência Artificial generativa, 
cibersegurança, infraestru-
tura em nuvem e regula-
ção tecnológica.
A abertura será conduzida 
por Dave Levy, vice-presi-
dente de AWS Worldwide Pu-
blic Sector, que deve abordar 
como organizações públicas 
estão usando IA generativa 
e outras tecnologias avan-
çadas em nuvem para gerar 
resultados de missão crítica.
Estarei em Washington 
acompanhando o evento e 
trarei para a coluna os prin-
cipais insights e destaques.

Edição 2026 contará com mais de 350 sessões 

PETE KIEHART/DIVULGAÇÃO/JC

As empresas precisam 

estruturar governança 

de dados para 

sustentar inovação, 

Inteligência Artificial e 

novas regulações

Apoio:01de
JUL

a partir das 12h

 DATA CENTERS:

SOBERANIA DIGITAL E UMA NOVA  
VOCAÇÃO ESTRATÉGICA PARA O RS  

Luciano Fialho
Vice-Presidente Sênior 

da Scala Data Centers
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Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

agro
negócio

ANÁLISE DO DIA 24 DE JUNHO DE 2026
* Apuração válida para o período de  24/6 a 1/7

Boi gordo a peso de carcaça +2,0%
Vaca gorda a peso vivo +7,0%
Terneira +7,0%
Novilha -3,9%
Novilho +0,7%

GADO GORDO

24/06/2026 PV MACHO PC MACHO PV FÊMEA PC FÊMEA

MÁXIMO R$ 13,5 R$ 26 R$ 12 R$ 23,5

MÉDIO R$ 13 R$ 25 R$ 11,5 R$ 22

MÍNIMO R$ 12,5 R$ 24 R$ 11 R$ 20,5

GADO DE REPOSIÇÃO
PV = peso vivo | PC = peso carcaça | *Valores à vista, em R$/kg. | *No caso de obtenção de somente um valor, usou-se o fator e 2,05 na conversão de peso vivo para peso de 
carcaça correspondente. | * Variações correspondentes sempre à semana anterior |  � Estável  � Subiu � Desceu

24/06/2026
TERNEIRA NOVILHA TERNEIRO NOVILHO VACA

6-12m 13-24m 25-36m Prenhe 6-12m 13-24m 25-36m Prenhe Invernar Falhada Com cria

MÁXIMO R$ 15,8 R$ 13,28 - - R$ 15,21 R$ 13 - R$ 11 R$ 10,15 - -
MÉDIO R$ 15,61 R$ 12,38 R$ 11,77 R$ 13,36 R$ 15,11 R$ 12,51 - R$ 10,9 R$ 9,95 R$ 10,55 -
MÍNIMO R$ 15,42 R$ 11,48 - - R$ 15 R$ 12,02 - R$ 10,79 R$ 9,75 - -

OVINOS

22/06/2026 UNIDADE CORDEIRO BORREGO OVELHA DE DESCARTE

MÍNIMO R$/PV R$ 13,87 R$ 10,21 R$ 11,98

MÉDIO R$/PV R$ 14,42 R$ 13,09 R$ 12,30

MÁXIMO R$/PV R$ 14,96 R$ 13,77 R$ 12,63

CORTES OVINOS

22/06/2026 UNIDADE CARRÉ PALETA LOMBO PERNIL COSTELA PESCOÇO STINCO

MÍNIMO R$/Kg R$ 130,15 R$ 69,90 R$ 66,46 R$ 69,90 R$ 42,85 R$  25,90 R$ 63,80

MÉDIO R$/Kg R$ 165,74 R$ 89,53 R$ 96,65 R$ 76,04 R$ 62,50 R$  28,04 R$ 65,45

MÁXIMO R$/Kg R$ 169,90 R$ 89,90 R$ 99,89 R$ 76,90 R$ 63,76 R$  29,90 R$ 69,00

No mercado do boi gordo, a semana 
foi marcada por ajustes positivos. 
Houve valorização na modalidade de 
comercialização por peso de carcaça, 
enquanto na categoria das fêmeas 
observou-se aumento nos preços pagos 
por peso vivo. Esse cenário permanece 
sustentado pela entressafra no Rio 
Grande do Sul, período caracterizado 
pela menor oferta de animais terminados 
para abate. Com a disponibilidade mais 
restrita, as indústrias encontram maior 
difi culdade para compor suas escalas, o 
que consequentemente, reflete preços mais 
fi rmes ao produtor. 
No mercado de reposição, a semana 
apresentou algumas variações de 
preços. Ainda assim, a demanda por 
terneiros e terneiras permanece elevada, 
demonstrando o otimismo dos pecuaristas 
e sustentando expectativas favoráveis para 
as próximas semanas.

Índices da Pecuária FONTE: NESPRO/UFRGS

Plano Safra exige atenção a cláusulas do contrato
Especialista orienta produtores a avaliar garantias, vencimento antecipado e condições de renegociação 

Com o anúncio do Plano Sa-
fra 2026/2027 previsto para hoje, 
produtores rurais que pretendem 
contratar financiamento devem 
olhar além das taxas de juros e 
do volume de recursos. Princi-
pal instrumento de crédito para 
a agropecuária brasileira, o pro-
grama reúne linhas voltadas ao 
custeio, investimento e comercia-
lização da produção. No momen-
to da contratação, porém, espe-
cialistas alertam que a análise do 
contrato é tão importante quanto 
as condições financeiras anuncia-
das, já que determinadas cláusu-
las podem produzir efeitos por vá-
rios anos.

Segundo o advogado Rafael 
Caferati, especialista em Direi-
to do Agronegócio do Jobim Ad-
vogados, o erro mais comum é o 
produtor confiar apenas nas con-
dições apresentadas durante a ne-
gociação e deixar de analisar cui-
dadosamente a cédula de crédito 
antes da assinatura. “Muitas vezes 
ele escuta ‘fica tranquilo, depois a 
gente ajusta’, mas o que vale é o 
contrato”, afirma.

Além de comparar a linha de 
financiamento oferecida com as 
necessidades da propriedade, Ca-
ferati recomenda conferir todas as 
condições da operação e manter 
organizada a documentação re-
lacionada ao negócio. Para ele, a 
decisão não deve levar em conta 
apenas o valor disponibilizado ou 
a taxa de juros, mas também as 

obrigações assumidas durante a 
vigência do contrato.

Entre os pontos que exigem 
atenção estão as garantias exigi-
das pela instituição financeira, a 
eventual contratação de seguros, 
as hipóteses de vencimento ante-
cipado da dívida e a autorização 
para débito automático em conta. 
“Depois, quando surge uma que-
bra de safra ou uma dificuldade 
de pagamento, acaba descobrin-
do que assumiu obrigações mui-
to mais pesadas do que imagina-
va”, diz.

As garantias mais comuns 
nas operações de crédito rural in-
cluem penhor rural, hipoteca, alie-
nação fiduciária, fiança e aval de 
terceiros. A alienação fiduciária e 
o aval merecem cautela redobra-
da. No primeiro caso, a inadim-
plência pode acelerar a perda do 
bem oferecido em garantia. No se-
gundo, familiares ou terceiros que 
assinam o contrato passam a res-
ponder pela dívida nas mesmas 
condições do devedor principal.

“É comum que o produtor 
chame a esposa, o filho, o pai, o 
sócio ou um amigo para assinar 
só para liberar o crédito. Mas o 
avalista responde pela dívida tam-
bém como se fosse o devedor prin-
cipal”, observa.

Outra cláusula que costuma 
passar despercebida é a autoriza-
ção para débito automático. Con-
forme Caferati, embora ela faci-
lite o pagamento das parcelas, 
também pode permitir que a ins-
tituição financeira desconte dire-
tamente valores depositados na 

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Programa disponibiliza linhas de crédito voltadas ao custeio, investimento e comercialização da safra 

WENDERSON ARAUJO/CNA/DIVULGAÇÃO/JC

conta do produtor, inclusive re-
cursos provenientes da venda da 
produção ou destinados à manu-
tenção da atividade.

O especialista também reco-
menda atenção às hipóteses de 
vencimento antecipado previstas 
no contrato. Dependendo das con-
dições pactuadas, um atraso pode 
permitir que o banco antecipe a 
cobrança de toda a dívida. “Uma 
cláusula pode transformar uma 
parcela atrasada em cobrança in-
tegral do débito”, afirma.

Caso o produtor enfrente di-
ficuldades para cumprir o crono-
grama de pagamento, a orientação 

é procurar a instituição financeira 
antes do vencimento da operação. 
Segundo Caferati, quem comunica 
previamente a situação e apresen-
ta documentos que comprovem 
as dificuldades tende a preservar 
melhores condições para negociar 
alternativas. Laudos técnicos, foto-
grafias, boletins climáticos, notas 
fiscais e outros registros podem 
fortalecer pedidos de renegocia-
ção ou de prorrogação previstos 
no Manual de Crédito Rural.

O advogado ressalta que espe-
rar o vencimento da dívida pode 
reduzir o poder de negociação do 
produtor. Após esse prazo, além 

da incidência de encargos, podem 
surgir restrições ao crédito, nega-
tivação, cobrança extrajudicial e, 
em alguns casos, execução judi-
cial do contrato.

Para ele, é essencial confe-
rir três aspectos antes de assinar 
qualquer operação de crédito ru-
ral: o custo total do financiamen-
to, incluindo juros e encargos; as 
garantias que estão sendo ofereci-
das; e as condições previstas para 
o vencimento antecipado da dívi-
da. “Se o produtor entender esses 
três pontos antes de assinar, já re-
duz muito o risco de surpresa no 
futuro”, conclui.
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Administrativo e Financeiro
Telefone (51) 3213.1381

financeiro@jornaldocomercio.com.br
rh@jornaldocomercio.com.br

suprimentos@jornaldocomercio.com.br

Redação
Telefones e e-mails

(51) 3213.1362

Editoria de Economia
(51) 3213.1369

economia@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Geral

(51) 3213.1372
geral@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Política
(51) 3213.1374

politica@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Cultura

(51) 3213.1376
cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação
circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante

Telefone (51) 3213.1300

De 2ª a 6ª das 8h às 18h
atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas

Telefone/Whatsapp: (51) 3213.1397
vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 6,50

Whatsapp:
 

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989

marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial

Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333

agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais

Tel: (51) 3213.1355
anuncios@jornaldocomercio.co m.br

Publicidade legal

Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338
comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal R$ 109,90
Trimestral à vista R$ 269,73
1+2 R$ 99,90
Total Parcelado R$ 299,70
Semestral à vista R$ 528,66
1+5 R$ 97,90
Total Parcelado R$ 587,40
Anual à vista R$ 997,92
1+11 R$ 92,40
Total Parcelado R$ 1.108,80

Assinaturas

  Desconto de 10% para pagamento à vista

Formas de Pagamento:   
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.
Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

30/06 PIS/Pasep
Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 1ª quinzena mês atual
(15/06/2026)

30/06 IOF Contrato de Derivativos, de fato gerador de Mês Anterior (31/05/2026)

30/06 IRRF
Fundos de investimento imobiliário - rendimentos e ganhos de capital distribuídos semestralmente, de fato gerador de Mês Anterior 
(31/05/2026)

30/06 IRRF
Recolhimento mensal (Carnê Leão), de fato gerador de Mês Anterior
(31/05/2026)

30/06 IRRF
Ganhos de capital na alienação de bens e direitos, de fato gerador de Mês Anterior
(31/05/2026)

30/06 IOF
Ganhos líquidos em operações em bolsa, de fato gerador de 2º decêndio mês atual
(20/06/2026)

Bem em frente ao estádio 
Beira-Rio, o The Front, novo em-
preendimento que está sendo er-
guido em Porto Alegre, se propõe 
a ser um espaço múltiplo, combi-
nando gastronomia, serviços, en-
tretenimento e espaços de conví-
vio. Inspirado nos food malls de 
Nova York, o projeto aposta em 
uma arquitetura contemporânea 
com estética industrial, trazendo à 
capital gaúcha um conceito já con-
solidado em grandes metrópoles. 

A proposta é inserir esse novo 
modelo de ocupação urbana em 
um dos bairros mais tradicionais 
da cidade, o Menino Deus, mais 
precisamente na avenida Padre 
Cacique. “O Menino Deus é um 
bairro que tem muitas oportu-
nidades, ainda mais no local em 
que estamos, na frente do Beira-
-Rio”, pontua Lucas Webster, em-

presário porto-alegrense e um dos 
três sócios do The Front, ao lado 
de Lucas Oslon e Wagner Jung.

Com um investimento de R$ 3 
milhões, o empreendimento terá, 
na fase inicial, 16 operações. Con-
tudo, a previsão é de contar com 
até 30 operações diferentes, que 
os sócios esperam que compreen-
dam os mais variados nichos, 
como academia, cafeteria, bar-
bearia, lotérica e petshop.

“A gente não quer um mall só 
de gastronomia, só de serviço ou 
só de lojas. A gente quer um pou-
quinho de cada coisa. Queremos 
que as pessoas se sintam bem, 
como se fosse uma extensão da 
casa delas. E quando tu se sente 
bem em algum lugar, ou tu quer 
voltar, ou tu quer indicar, ou tu 
não quer ir embora”, comenta.

O The Front terá funciona-
mento de segunda a segunda, 
das 10h às 22h. Com uma estru-
tura aberta, teto retrátil e com-
posição baseada em contêineres, 
o empreendimento terá, segundo 

 ⁄ GASTRONOMIA

Novo empreendimento no Menino 
Deus terá conceito de ‘food mall’
The Front , em Porto Alegre, conta com investimento inicial de R$ 3 milhões e abre na metade de julho

Sofia Paiva

sofiap@jcrs.com.br

Espaço terá lotação para 1,5 mil pessoas e 75 vagas de estacionamento

THE FRONT/DIVULGAÇÃO JC

projeções ainda em estudo, lota-
ção máxima de 1,5 mil pessoas. 
O complexo contará com 75 va-
gas de estacionamento e posto 
elétrico, com quatro vagas dispo-
níveis para carregamento rápido. 
O espaço também vai contar com 
áreas pet e kids.

Algumas “pré-estreias” pon-
tuais já ocorreram. No dia 8 de 
março, final do Gauchão, o jogo 
da dupla Grenal levou quase  4 
mil pessoas a frequentarem o es-
paço durante o domingo. Já na 

noite de 6 de junho, quando Luan 
Santana apresentou sua turnê em 
Porto Alegre, 2 mil pessoas apare-
ceram e desfrutaram do local. Em 
noites de shows e jogos, o funcio-
namento deve se estender até a 
meia- noite.

Segundo o empresário, um 
soft open da operação está pre-
visto para a metade do próximo 
mês. Neste primeiro momento, 
seis operações estarão em funcio-
namento. A grande inauguração 
ocorre, de fato, no dia 1º de agosto.

Operação busca novos parceiros
Os estudos de viabilidade para 

a construção do empreendimen-
to começaram há sete meses e as 
obras iniciaram há cinco. Atual-
mente, em funcionamento ple-
no estão uma butique de carnes e 
uma hamburgueria.

“Somos como um shopping 
convencional. Entregamos o contêi-
ner com todas as instalações, mas 
por dentro é acartonado. Então, 
cada um monta sua operação e o 
tempo depende de cada empreen-
dedor”, explica Webster sobre o 

processo de parceria e estabeleci-
mento dos negócios.

Os quase 4 mil metros quadra-
dos ainda possuem vagas disponí-
veis e oportunidades para aqueles 
que se interessem em integrar o The 
Front. “Ainda temos espaço, quere-

mos alcance que nos traga bons 
parceiros”, ressalta o empresário.

Ele revela que um mezani-
no de 250 metros quadrados será 
construído bem de frente para o es-
tádio Beira-Rio, além de um estúdio 
de podcast.

(51) 3373.5509

www.espacoconte.com.br
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OURO
Dia

B3
grama

Nova York
onça-troy (31,1035g)

25/06 343,000 4.096,30
25/06 343,000 4.047,60
24/06 343,000 4.008,80

ALUGUEL
Indicador (%) Fev./26 Mar./26 Abr./26 Mai./26 Jun./26

IPC (IEPE) 6,57 6,32 6,50 6,50 6,68
INPC (IBGE) 4,30 3,36 3,77 4,11 4,42 
IPC (FIPE/USP) 3,80 3,54 3,51 3,47 3,65
IGP-DI (FGV) -1,11 -2,91 -1,30 0,78 2,53
IGP-M (FGV) -0,91 -2,67 -1,83 0,61 1,95
IPCA (IBGE) 4,44 3,81 4,14 4,39 4,72
Média do INPC e do IGP-DI 1,60 0,22 1,23 2,44 3,47

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - MAIO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.482,09 0,59 2,64 5,99

Normal R 1-N 3.331,44 0,72 4,30 8,59
Alto R 1-A 4.509,88 0,78 5,38 9,63

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.368,43 0,71 3,04 6,55
Normal PP 4-N 3.270,07 0,87 4,73 8,74

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.248,61 0,77 3,01 6,35

Normal R 8-N 2.842,11 0,87  4,53 8,44
Alto R 8-A 3.666,35 0,93  5,39 9,58

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.787,81 0,89 4,69 8,72

Alto R 16-A 3.730,99 1,01 5,03 8,93

PIS (Projeto de Interesse Social)  PIS 1.806,46 0,40 2,47 6,91

RPQ1 (Residência Popular)  RP1Q 2.530,83 0,10 1,45 6,27
Comerciais       

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.724,48 1,10 6,04 9,73

Alto CAL 8-A 4.344,12 1,20 7,17 11,31

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)agor
Normal CSL 8-N 2.820,87 0,97 4,12 7,65

Alto CSL 8-A 3.345,43 0,95 4,63 9,13

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.808,82 0,99 4,34 7,87

Alto CSL 16-A 4.508,94 0,97 4,87 9,32
GI (Galpão Industrial) GI 1.362,84 0,38 1,68 4,97

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,26

Banco do Brasil 8,16

Banrisul -

Safra -

Santander 8,27

Caixa Econômica Federal 8,20

Agibank -

Itaú Unibanco 8,40

Período:  09/06/2026 a 15/06/2026 FONTE: BANCO CENTRAL

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2027* 1,68
2026* 1,99
2025 2,40
2024 3,49
2023 2,92

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Mar  31,738 26,118 6,036

Fev 26,306 22,098 4,207

Jan 25,153 20,810 4,342
Dez 31,037 21,404 9,633
Nov 28,514 22,673 5,841

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
25/06
25/06
24/06
23/06
22/06
19/06

368.929
368.395
367.716
369.275
369.708
369.868

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-FAMÍLIA
Quem recebe salário de até R$ 1.980,38.

Benefício de R$ 67,54

SALÁRIO-MÍNIMO
Nacional: R$ 1.621,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.884,75
R$ 1.928,15
R$ 1.971,89
R$ 2.049,76
R$ 2.388,58

Cada faixa atende acategorias específi cas.

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$)

IEPE/UFRGS 
(R$)

05/2026 870,62 1.087,36
04/2026 811,82 1.055,25
03/2026 799,79 1.055,25

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas 
e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias 
da Região Metropolitana que recebem até 21 
salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Tabela de Incidência Mensal    A partir janeiro de 2026

Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.428,80 0 0
De 2.428,81 até 2.826,65 7,5 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05 15 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 675,49
Acima de 4.664,68 27,5 908,73
Rendimentos previdenciários isentos para maiores de 65 anos: R$ 1.903,98
Dedução mensal por dependente: R$ 189,59
Limite mensal de desconto simplifi cado: R$ 607,20

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.621) 7,5
De R$ 1.621,01 a R$ 2.902,84 9
De R$ 2.902,85 até R$ 4.354,27 12
De R$ 4.354,28 até R$ 8.475,55 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado doméstico e 
trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a partir de 1 de Janeiro de 2026.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 27/06 28/06 01/07 02/07 03/07
Rendimento % 0,6737 0,6718 0,6718 0,6717 0,6717 
Mês Fevereiro Março
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 27/06 28/06 01/07 02/07 03/07
Rendimento % 0,6737 0,6718 0,6718 0,6717 0,6717 

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Abr 2026 Mai 2026 Jun 2026

Valor de alçada (R$) 14.425,00 14.600,00 14.707,50
URC R$ 57,97 58,40 58,83
UPF-RS (R$)/anual 28,3264 28,3264 28,3264
FGTS (3%) 0.004205 0.004149 -
UIF-RS 37,69 38,02 38,27

UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$)- 6,0411

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Fev Mar Abr Mai Ano 12 meses
IGP-M (FGV) -0,73 0,52 2,73 0,84 3,79 1,95
IPA-M (FGV) -1,18 0,61 3,49 0,91 4,19 0,72

IPC-BR-M (FGV) 0,30 0,30 0,94 0,61 2,69 4,05
INCC-M (FGV) 0,34 0,29 0,88 0,86 3,01 6,58
IGP-DI (FGV) -0,84 1,14 2,41 0,87 3,82 2,53
IPA-DI (FGV) -1,21 1,38 3,09 0,95 4,23 1,49
IPA-Ind. (FGV) -0,99 1,02 3,81 0,95 3,81 0,15
IPA-Agro (FGV) -1,87 2,44 0,97 -0,03 -1,20 -6,76
IGP-10 (FGV) -0,42 -0,24 2,94 0,89 3,48 1,46
INPC (IBGE) 0,56 0,91 0,81 0,65 3,36 4,42
IPCA (IBGE) 0,70 0,88 0,67 0,58 3,20 4,72
IPC (IEPE) 0,30 0,47 0,75 0,73 2,96 6,68

Jan Fev Mar Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE)- 0,20 0,84 0,44 1,49
FONTE: FGV, IBGE E IEPE (DADOS ATÉ  MARÇO/2026)                                                                ÍNDICES EDITADOS EM 13/01/2026

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2027* 4,15
2026* 5,33
2025 4,26
2024 4,89
2023 4,46

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
29/06 5,1738 5,1743 +0,13%
26/06 5,1671 5,1676 -0,20%
25/06 5,1772 5,1782 -0,46%

24/06 5,2013 5,2019 +0,29%
23/06 5,1864 5,1874 +0,89%

DÓLAR

Compra Venda
Dólar (EUA) 5,2500 5,3590

Dólar Australiano 3,2000 3,9000

Dólar Canadense 3,3000 4,0000

Euro 6,0900 6,1710

Franco Suíço 5,3000 6,9000

Libra Esterlina 6,2000 7,3000

Peso Argentino 0,0020 0,0060

Peso Uruguaio 0,1000 0,1700

Yene Japonês 0,0260 0,0450

Yuan Chinês 0,3500 0,9500

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

CÂMBIO BC
29/06/2026 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,1717

Dólar (EUA) 5,1717 1

Euro 5,9087 1,1425

Yene (Japão) 0,03194 161,95

Libra Esterlina (UK) 6,8551 1,3255

Peso Argentino 0,00349 1483

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 26/06/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jul/2026 5.189,50 196.330 5.192,50 - 5.179,00 -

Ago/2026 5.229,50 15.345 5.230,50 - 5.223,00 -

Set/2026 5.356,201 - 5.356,201 - 5.356,201 -

Out/2026 5.391,875 - 5.391,875 - 5.391,875 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial

JUROS FUTURO 26/06/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jul/2026 14,152 97.486 14,153 - 14,152 -

Ago/2026 14,154 318.390 14,154 - 14,152 -

Set/2026 14,09 12.455 14,093 - 14,092 -

Out/2026 14,05 299.566 14,06 - 14,055 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3 

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Set 73,91
WTI/Nova Iorque/Ago 70,75

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 22/06/2026 a 26/06/2026

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 51,00 57,08 63,00

Boi para abate kg vivo 11,00 12,13 13,20
Cordeiro para abate kg vivo 12,00 13,52 15,00
Feijão saco 60 kg 120,00 179,73 220,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 56,00 59,11 65,00
Soja saco 60 kg 114,00 116,35 122,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,55 6,10 6,50
Trigo saco 60 kg 55,00 68,26 70,00
Vaca para abate kg vivo 9,00 10,86 11,50
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Mai/2026 9,13
Abr/2026 9,13
Fev/2026 9,19

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Mai/2026 1,07%
Abr/2026 1,09%
Mar/2026 1,21%

Meta: 14,25% Taxa efetiva: 14,15%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Jun/2026 7,80
Mai/2026 7,73
Abr/2026 7,77

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

02/06 a 01/07 21 0,1687
02/05 a 01/06 19 0,1679
02/04 a 01/05 23 0,1735
02/03 a 01/04 23 0,1207
02/02 a 01/03 19 0,1718

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

11/06 a 11/07 1,0897

11/05 a 11/06 1,0949

11/04 a 11/05 0,8791

11/03 a 11/04 1,1015

11/02 a 11/03 0,9153
FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) N/A

Capital de giro (anual) N/A

Over (anual) 14,15

CDI (anual) 14,15

CDB (30 dias) 14,15
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA

Tabela de Redução Mensal   A partir janeiro de 2026
Rendimentos Tributáveis Redução do Imposto

até R$ 5.000,00 até R$ 312,89 de modo que o imposto devido 
seja zero

de R$ 5.000,01 
até R$ 7.350,00

R$ 978,62 - (0,133145 x rendimentos tribu-
táveis sujeitos à incidência mensal) de modo 
que a redução do imposto seja decrescente 
linearmente até zerar para rendimentos a 
partir de R$ 7.350,00

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

28/06 (18h) Valor
Bitcoin R$ 315.872,00 FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: RECEITA FEDERAL
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,59

Nasdaq
+2,07

FTSE-100
-0,23

Xetra-Dax
-0,18

FTSE(Mib)
-0,20

S&P/ASX
+0,68

Kospi
-0,20

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China

 Índices
 em %

CAC-40
-0,21

Ibex
-0,20

Nikkei
+0,15

Hang Seng
+1,57

BYMA/Merval
+1,71

Xangai
+1,16

Shenzhen
+0,19

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,71%

Petrobras PN +0,13%

Bradesco PN +1,79%

Ambev ON -0,78%

Petrobras ON -0,33%

MBRF SA ON +3,51%

Vale ON -0,27%

Itausa PN +0,52%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao 14,71 −1,41%

Cosan S.A. 3,71 −1,33%

Itau Unibanco Holding 
SA Pfd 42,41 +0,40%

Banco Bradesco SA Pfd 18,17 +1,40%

Magazine Luiza S.A. 4,64 +4,50%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

OSX Brasil S.A. 1,17 +12,50%

Azul S.A. 8,390 +9,67%

Rio Paranapanema Energia SA 
Pfd Registered 38,94 +8,17%

Enjoei SA 0,820 +7,89%

Automob Participacoes S.A 12,620 +5,87%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Azevedo & Travassos SA Pfd 1,62 −27,68%

Azevedo & Travassos SA Pfd 1,63 −26,58%

Azevedo & Travassos SA 1,94 −23,92%

Azevedo & Travassos SA 1,95 −22,62%

Inepar SA Industria e Construcoes 1,99 −21,03%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ DESENVOLVIMENTO

BRDE abre 
consulta técnica 
para nova sede

Depois de toda uma trajetória 
de 65 anos funcionando no Centro 
Histórico de Porto Alegre, o Ban-
co Regional de Desenvolvimen-
to do Extremo Sul (BRDE) se pre-
para para mudar de endereço. O 
banco está ultimando a publicação 
do edital para construção da nova 
sede administrativa, que ficará lo-
calizada no bairro Praia de Belas. 
Para tanto, abriu duas consultas 
técnicas ao mercado com a fina-
lidade de assegurar a execução 
do empreendimento com a máxi-
ma eficiência.

O Procedimento da Consulta 
Técnica Preliminar (PCTP) foi cria-
do internamente a partir das dire-
trizes da Nova Lei de Licitações. 
Uma das consultas técnicas se re-
fere especificamente ao projeto de 
engenharia do prédio a ser ergui-
do na avenida Borges de Medeiros, 
em uma área de mais de 15 mil me-
tros quadrados. A outra consulta é 
para a contratação de uma empre-
sa especializada para prestação de 
serviços de gerenciamento, fiscali-
zação técnica e acompanhamento 
e apoio técnico operacional duran-
te a execução da obra. Com isso, 
o setor de licitações do BRDE pre-
tende reunir contribuições do mer-
cado para os termos de referência 
das licitações, incluindo especifi-
cações técnicas de produtos e ser-
viços, critérios de pontuação e, in-
clusive, uma estimativa prévia dos 
custos de execução dos serviços. 

O Ibovespa oscilou numa fai-
xa limitada, de menos de dois mil 
pontos entre a máxima e a míni-
ma, nesta segunda-feira de liqui-
dez reduzida. Apesar da alta de 
mais de 1% de Bradesco e San-
tander, a queda do setor de mi-
neração e siderurgia e a perda de 
fôlego da Petrobras levaram o ín-
dice a fechar em leve baixa. O pe-
tróleo reduziu os ganhos no pre-
gão eletrônico após o presidente 
norte-americano, Donald Trump, 
dizer que os EUA estão prontos 
para um encontro em Doha, no 
Catar, para dar andamento as ne-
gociações com o Irã.

Ainda assim, o dia foi mar-
cado por informações desencon-
tradas sobre a continuidade das 
negociações entre ambos os paí-
ses, depois de escalada militar 
registrada no fim de semana, e 
por uma recuperação do setor de 
tecnologia e inteligência artificial 
(IA) em Wall Street - o que limi-
ta a entrada de fluxo estrangeiro 
para o Brasil.  

Com giro financeiro de  
R$ 14,20 bilhões, o Ibovespa fe-
chou em queda de 0,05%, aos 
173.205,35 pontos, após mínima 
aos 172.392,54 pontos (-0,52%) 
e máxima aos 173.891,53 pontos 
(+0,34%) pela manhã. No mês, 

cede 0,33% e no ano, avança 
7,50%.

O head de renda variável 
da Fami Capital, Gustavo Bertot-
ti, destaca que a Bolsa brasileira 
está muito dependente de fluxo 
estrangeiro e que, diante de in-
certeza global grande - com es-
calada do conflito no Oriente 
Médio no fim de semana -, nem 
mesmo o otimismo das Bolsas de 
Nova York (Nasdaq subiu 2%) é 
suficiente para dar tração para 
o Ibovespa.  

“Há uma retomada dos apor-
tes de investidores estrangeiros 
para tecnologia, e ausência de ca-
talisador aqui”, resume Bertotti. 

Na análise micro, o estrate-
gista notou ainda que as ações de 
grandes bancos, em sua maioria, 
subiram por serem consideradas 
mais defensivas, com fundamen-
tos positivos, mas as de minera-
ção e siderurgia recuaram, com 
destaque para CSN (-1,90%) entre 
as maiores quedas do índice. 

“Em dia de jogo do Brasil, os 
operadores domésticos tendem a 
ficar mais ausentes e sem tomar 
grandes posições”, afirma o estra-
tegista de ações da Nomos, Max 
Bohm, justificando a oscilação 
contida do Ibovespa e o giro finan-
ceiro reduzido hoje, quando hou-
ve a disputa da seleção brasileira 
contra o Japão entre às 14 horas 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa fecha estável com liquidez 
reduzida e foco em techs nos EUA
Índice fechou em queda de 0,05%, aos 173.205,35 pontos; dólar teve leve alta e foi a R$ 5,17

e às 16 horas, aproximadamente. 
O sócio e advisor da Blue3 

Investimentos, Willian Queiroz, 
nota que, apesar de os juros fu-
turos terem recuado após pesqui-
sa eleitoral apontar empate técni-
co entre o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) no segundo 
turno, o cenário político indefini-
do, na prática, faz com que ainda 
não haja uma tendência definida 
para a Bolsa brasileira. 

Com trocas de sinal e osci-
lações modestas ao longo da tar-
de, o dólar ganhou certo fôlego 
na reta final dos negócios e en-
cerrou, em leve alta, na casa de  
R$ 5,17. Operadores ressaltam 
que a sessão foi marcada por li-

quidez reduzida, em razão do 
jogo do Brasil contra o Japão na 
Copa do Mundo no período da 
tarde, e por questões técnicas li-
gadas à rolagem de contratos de 
virada do mês e à disputa, na ter-
ça-feira, pela formação da última 
taxa Ptax de junho.

Depois de oscilar entre a mí-
nima de R$ 5,1553 e máxima de 
R$ 5,1859, o dólar à vista termi-
nou em alta de 0,13%, a R$ 5,1743. 
A moeda norte-americana avan-
ça 2,61% frente ao real em junho, 
após valorização de 1,82% no 
mês passado. No ano, as perdas, 
que chegaram a superar dois dí-
gitos no início de maio, quando a 
taxa de câmbio rondava R$ 4,90, 
agora são de 5,73%.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CATUÍPE
AVISO DE LICITAÇÃO

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO – Registro de Preços N° 24/2026 Objeto:
AQUISIÇÃO DE GUARITAS INDIVIDUAIS EM FIBRA DE VIDRO REFORÇADO PARA
AS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO E MEIO AMBIENTE. Abertura: 10/07/
2026. Horário: 09h. Osório Ribeiro Nardes 152 , 553336:0000. https:
www.catuipe.rs.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br
Catuípe/RS, 29 de Junho de 2026. PAULO ROBERTO DALLA CORTE, Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE
ERVAL GRANDE

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 003/2026
O Município de ERVAL GRANDE/RS torna público
a realização da seguinte licitação: Formalização
de ata de Registro de preços para futura e eventual
aquisição de equipamentos de informática
destinados ao atendimento das necessidades das
Secretarias Municipais de Educação e Saúde do
Município de Erval Grande/RS, conforme
especi f icações constantes no Termo de
Referência. A sessão de lances será no dia 09 de
julho de 2026, às 08h30min. Editais disponíveis no
si te do Município ht tps: / /
w w w . e r v a l g r a n d e . r s . g o v . b r /
pg.php?area=LICITACOES ou em https://
www.por ta ldecompraspub l i cas .com.b r .

Informações pelo telefone (54) 3529 0107, e-
mail:adm.ervalgrande@gmail.com.

ERVAL GRANDE (RS), 29 de junho de 2026.
SUZINEI SCHNEIDER, Prefeito

Crédito Real
Imóveis e Condomínios S.A.
CNPJ 92.691.336/0001-66 - NIRE 43 3 0001535 1

Edital de Convocação para
Assembleia Geral Extraordinária

Ficam convocados os senhores acionistas da CRÉDITO
REAL IMÓVEIS E CONDOMÍNIOS S.A. (“Companhia”)
para comparecer à Assembleia Geral Extraordinária a
ser realizada no dia 06 de julho de 2026, às 14hs30min.
(quatorze horas e trinta minutos), na sede social da
Companhia, localizada na Avenida Carlos Gomes, nº
1450, Auxiliadora, na cidade de Porto Alegre/RS, CEP
90.470-282, para deliberar sobre a seguinte ordem do
dia: (a) Deliberar sobre o aumento de capital no mon-
tante de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais).

Porto Alegre, RS, 26 de junho de 2026
Sérgio Antônio L. de Mello Saraiva

Presidente do Conselho de Administração

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA 7ª REGIÃO

AVISO DE RETIFICAÇÃO DO EDITAL
UASG 389477 - Processo administrativo nº 0014/2026 - Pregão Eletrônico nº 0002/2026.
O Conselho Regional de Psicologia Sétima Região torna público, para conhecimento dos
interessados, que foi realizada correção nas especificações técnicas do objeto do Edital do Pregão
Eletrônico nº 0002/2026, que tem como objeto a seleção da propostamais vantajosa para aquisição
de 40 (quarenta) notebooks com Sistema Operacional Windows 11 Pro, Garantia de 3 (três)
anos, com suporte técnico on-site, acompanhando mouse óptico sem fio e Bluetooth (2.4 GHz,
Bluetooth 5.0), com 3 botões e roda de rolagem, domesmo fabricante do notebook, e mochila para
transporte do notebook, com alça de mão, em material resistente à agua, capacidade de 18 litros,
adequada para tela de até 16 polegadas, do mesmo fabricante do notebook, conforme condições,
quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Tendo em vista que a alteração
afetará na formulação das propostas por parte dos licitantes, a sessão de disputa fica reagendada
para 10/07/2026, às 09h, no site www.gov.br/compras. Edital e informações: www.gov.br/compras

CAROLINE MARTINS TERRAGNO
Licitações e Contratos

Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO DE PAULA
O Município de SÃO FRANCISCO DE PAULA torna público que está pro-
cedendo a PUBLICAÇÃO DOS SEGUINTES PROCESSOS LICITATÓRIOS:
Licitação nº 64/2026, Pregão Eletrônico nº 44/2026 – Data de Abertura:
21/06/2026, às 09h30min – Registro de Preços para futura e eventual aqui-
sição de tintas para sinalização viária horizontal. Licitação nº 65/2026, Pre-
gão Eletrônico nº 45/2026 – Data de Abertura: 17/06/2026, às 09h30min
– Registro de Preços para futura e eventual contratação de solução integrada
de segurança eletrônica, alarmes e gerenciamento de sistemas, incluindo for-
necimento de equipamentos, softwares, licenças, instalação, configuração,
integração, suporte técnico e demais serviços necessários, destinados aos
atendimento das necessidades das Secretarias Municipais de São Francisco
de Paula/RS. As sessões serão realizadas através do Portal de Compras
Públicas, no link: https://www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações
disponíveis no site: www.saofranciscodepaula.rs.gov.br. 30 de junho de 2026.
Thiago Carniel Teixeira, Prefeito.

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE RETIFICAÇÃO

O Prefeito em exercício, no uso das atribuições legais, informa retificação e alteração da data

da Lic. 184/2026 - Pregão Eletrônico 113/2026, nos termos do adendo 01/2026, disponível em
www.portaldecompraspublicas.com.br. Altera a data do certame para o dia 15/07/2026, nos
mesmos horários e local.

Adendo disponível na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2026. Informações Fone

55 3522 0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito.

Prefeitura Municipal
de Paraí
RETIFICAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº. 0006/2026
Objeto: Contratação de empresa especializada
para execução de obra, em regime de empreitada
global, para construção do ginásio municipal
de esportes de Paraí/RS. Tipo: Menor Preço Global.
Local da Sessão: www.pregaoonlinebanrisul.com.br.
Legislação: Lei Federal n° 14.133/2021. Recebimento
das propostas: a partir das 08hs30min do dia 30/06/
2026 até às 08hs30min do dia 16/07/2026. Abertura
das propostas: a partir das 08hs30min do dia 16/07/
2026. Disputa: a partir das 08hs30min (horário
de Brasília) do dia 16/07/2026. Edital e anexos
disponíveis no site: www.parai.rs.gov.br Informações:
fone (54) 3477-1233. E-mail:
licitacoes@parai.rs.gov.br. Gilberto Zanotto, Prefeito.

O SINDICATO DOS SERVIÇOS NOTARIAIS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - SINDINOTARS,
com sede na Av. Borges de Medeiros n.º 2.105, conjunto n.º 1.309, Bairro Praia de Belas, CEP 90110-150,
na cidade de Porto Alegre-RS, CNPJ/MF n.º 00.958.498/0001-08, Registro Sindical n.º 000.000.900.88-5,
entidade sindical patronal que representa a categoria dos Notários do Estado do Rio Grande do Sul, neste
ato representado pelo seu Presidente José Carlos Guizolfi Espig,CONVOCA a todos os Tabeliães de Notas,
Tabeliães de Protestos e Tabeliães de Contratos Marítimos do Estado do Rio grande do Sul, associados
ou não, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a qual se realizará no dia 09 de julho de
2026, de forma híbrida (presencial e virtual), às 14h (em primeira chamada) e às 14h30min (em segunda
chamada), observado o quórummínimo necessário; sendo que, (a) para a participação presencial, deverão
comparecer à SEDE do SINDINOTARS (endereço retro citado); e (b) para a participação virtual(remota),
deverão acessar ao seguinte link: https://us06web.zoom.us/j/85304495922?pwd=VmDLBfnjIgMusnjpP6V
QcbtNnIIvgv.1 ; a fim de discutirem e/ou deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Apresentação da
proposta para as Convenções Coletivas de Trabalho para as Regiões 1, 2 e 3 do Estado do Rio Grande do
Sul; b) Contribuição assistencial para o Sindicato Patronal; e, c) Assuntos Gerais.
Orientações aos participantes:
- Todos os participantes terão direito a voz na AGE, quando for aberto o espaço destinado para discussão
dos assuntos aos participantes presenciais e aos virtuais/remotos (através dos recursos de áudio/vídeo/
chat da plataforma zoom). - Somente os participantes, que sejam associados ao SINDINOTARS e que
estejam em dia com suas mensalidades, terão direito a voto na AGE. - As deliberações serão tomadas
por voto aberto, manifestado, verbalmente, de forma presencial ou virtual/remota (através dos recursos de
áudio/vídeo/chat da plataforma zoom).

Porto Alegre/RS, 29 de junho de 2026
JOSÉ CARLOS GUIZOLFI ESPIG

Presidente
SINDINOTARS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVENÇÕES COLETIVAS DE TRABALHO 2026/2027 E

OUTROS ASSUNTOS

Prefeitura Municipal de Farroupilha
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 76/2026
ALTERAÇÃO DE EDITAL Nº 01

Objeto: Registro de preços de terra preta, grama, flores ornamentais, pedra branca decorativa e
limitadores de grama, materiais essenciais para a implantação, recuperação e conservação dos jardins
e áreas verdes municipais. Data da sessão: 30/07/2026, às 8h30min. Maiores informações através do
telefone (54) 2131-5302 ou no site: www.farroupilha.rs.gov.br.

INSTITUIÇÃO ADVENTISTA SUL RIOGRANDENSE DE EDUCAÇÃO
CNPJ 87.115.838/0001-09

A INSTITUIÇÃO ADVENTISTA SUL RIOGRANDENSE DE EDUCAÇÃO torna público a informação
de que as Demonstrações Financeiras do exercício de 2025 estão disponíveis aos interessados, em
edital na sede da organização localizada no endereço Avenida Caí, 82 - Bairro Cristal – CEP 90.810-
120 - PortoAlegre/ RS e também disponível na internet no endereço https://transparencia.usb.org.br/
ou através do e-mail controladoria.usb@adventistas.org

Porto Alegre, 30 de junho de 2026

Tiago Fraga da Costa
Presidente

Edson Erthal
Tesoureiro

Pablo Leonardo de Lima Ramos
Contador - CRC/PR nº 063935/O-6

MUNICÍPIO DE
COXILHA

Pregão Eletrônico Nº. 10/2026 - Proc. 109/202
Contratação de empresa especializada p/ fornecer
materiaiseserviçosnecessáriosp/ realizara instalação
dainfraestruturadepoçotubularprofundonoLoteamento
EloizaTerezinhaVieiraGodinho,cfe.planodemetaetapa
2doConvênioFPEnº3425/2024(menorpreçoglobal).
Propostas:de30/06a14/07/2026.Abertura:14/07/2026,
às 9h, www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital:
(54)31964930,licita@pmcoxilha.rs.gov.br,www.pmcoxilha.
rs.gov.br. João Eduardo Oliveira Manica, Prefeito.

Prefeitura Municipal
de Esmeralda

CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº10/2026
Objeto: Concessão onerosa de imóvel do município, a
saber, a cancha de bocha localizada atras do Ginásio
Municipal de Esportes Walter da Rosa Borges na Rua
Emilio Carneiro (maior oferta por item). Abertura: 22/
07/2026às9h,naPrefeitura,Av. SãoJoão,1.391.Edital:
c o m p r a s . l i c i t a c a o @ e s m e r a l d a r s . n e t ,
www.esmeralda.rs.gov.br ou https://
www.portaldecompraspublicas.com.br.

Ailton de Sá Rosa, Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO

AVISO DE LEILÃO
Edital nº 024/2026

O Departamento Estadual de Trânsito do Estado do Rio Grande do Sul - DETRAN/RS, conforme processo
PROAnº 25/1244-0055347-3, torna público, na forma da legislação vigente,Art. 328 da Lei Federal nº 9.503/97
e Resolução CONTRAN nº 623/2016, que realizará o leilão de veículos conservados, sucatas aproveitáveis e
sucatas aproveitáveis commotor inservível, retidos e abandonados, nãomais procurados por seus proprietários.
Informa ainda, que este Leilão obedecerá ao contido na Portaria nº 249/2021, sendo realizado de forma online
com transmissão virtual.DATA: 29/07/2026HORÁRIO: 10:00SITE: https://www.nsleiloes.lel.br/OBJETO:Lotes
de veículos conservados, sucatas aproveitáveis e sucatas aproveitáveis commotor inservível. Cópia completa
do Edital poderá ser obtida através do link https://www.detran.rs.gov.br/veiculos/servicos/992

Fábio Pinheiro dos Santos,
Diretor Técnico do DETRAN/RS.

Prefeitura Municipal de
Bom Princípio

AVISO DE LICITAÇÃO
CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 004/2026

Obje to : Credenc iamento de empresas
especializadas na prestação de serviços de
exames labora to r ia i s . Per íodo de
credenciamento: a partir de 30 de junho de 2026.
Ed i ta l e in fo rmações :
www.bomprincipio.rs.gov.br.

VASCO ALEXANDRE BRANDT
Prefeito Municipal
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 ⁄ INDÚSTRIA

Presença global fortalece fabricantes brasileiros
Eletrolar Show All Connected reuniu mais de mil empresas expositoras e cerca de cinco mil marcas de eletroeletrônicos

Em um cenário de reconfi-
guração das cadeias globais de 
produção e de busca por novos 
mercados, a Eletrolar Show All 

Connected reforçou neste ano a 
estratégia de internacionalização, 
ampliando a presença de exposi-
tores estrangeiros e compradores 
latino-americanos. Mais de mil 
empresas expositoras e cerca de 
cinco mil marcas participaram 
desta edição, realizada entre os 
dias 22 e 25 de junho, no Distrito 

Anhembi, em São Paulo. Durante 
o evento, os visitantes puderam 
conhecer as novidades em ele-
troeletrônicos, eletroportáteis, tec-
nologia e mobilidade.

Com as mudanças do merca-
do, a Eletrolar Show incorporou 
novos segmentos ao portfólio, 
como mobilidade, robótica e in-

Luciane Medeiros, de São Paulo

luciane.medeiros@jornaldocomercio.com.br

teligência artificial, mantendo o 
objetivo principal de criar opor-
tunidades de negócios para fabri-
cantes, distribuidores e varejistas.

Um dos instrumentos dessa 
estratégia foi o espaço Global Su-
pplier, criado para aproximar em-
presas brasileiras de fornecedores 
internacionais de componentes, 
tecnologias e soluções industriais. 
Segundo a diretora de Operações 
e Expansão do Grupo Eletrolar All 
Connected, Roberta Zogbi, a nova 
área atende empresas que buscam 
desenvolver produtos, encontrar 
fornecedores ou acompanhar ten-
dências tecnológicas vindas prin-
cipalmente da Ásia e da Europa.

A organização ampliou a par-
ticipação de compradores estran-
geiros por meio de um programa 
que patrocinou a vinda de em-
presários de diversos países da 
América Latina. “A missão da Ele-
trolar é transformar a América 
Latina em uma União Europeia, 
não existem fronteiras”, afirmou 
Roberta. Ao longo dos quatro dias 
de evento, foram agendadas cer-

ca de 2,9 mil rodadas de negócios 
entre fabricantes e expositores, 
além da presença de cerca de 900 
compradores brasileiros convida-
dos para reuniões previamente 
agendadas conforme o perfil de 
cada empresa.

A internacionalização da feira 
reflete mudanças no comércio in-
ternacional. Além da forte presen-
ça de empresas asiáticas, partici-
param expositores europeus e do 
Egito, movimento impulsionado 
pelo interesse crescente em am-
pliar os negócios na América Lati-
na. Para a edição de 2027, a orga-
nização já trabalha para ampliar 
a participação de fornecedores da 
Índia, Japão e Coreia do Sul.

Para o CEO do Grupo Eletro-
lar, Carlos Clur, a integração dos 
mercados latino-americanos re-
presenta uma oportunidade para 
fortalecer a indústria brasileira 
e ampliar sua inserção interna-
cional. “A Argentina permanece 
como o principal destino das ex-
portações brasileiras de produtos 
manufaturados”, afirmou. 

Mondial amplia sua atuação no 
mercado latino-americano

Uma das empresas brasilei-
ras que aposta na internacionali-
zação é o Grupo MK, detentor das 
marcas Mondial e AIWA Brasil, 
fabricantes de eletrodomésticos, 
eletroportáteis e eletroeletrôni-
cos. A empresa foi fundada em 
2000, tendo como carro-chefe 
inicialmente a produção de ven-
tiladores. Em 2020, adquiriu a 
fábrica da Sony em Manaus, ob-
tendo o licenciamento da japone-
sa Aiwa. “De um único produto, 
hoje somos líderes de mercado, 
produzindo 510 produtos”, conta 
o fundador, Giovanni M. Cardoso.

Fazem parte do portfólio da 
Mondial itens eletrodomésticos 
para a cozinha, limpeza, bele-
za e itens da linha branca, en-
tre outros. A Aiwa reúne produ-
tos áudio premium, televisores 
e, mais recentemente, a linha de 
ar-condicionado.

 “A marca Mondial é muito 
forte no Brasil e a gente, é cla-
ro, olha para os países vizinhos 
também, por que não? Se esta-
mos fortes aqui, podemos ser 
fortes também lá”, afirma Car-
doso. Por enquanto, a empresa 
exporta para a Argentina, Pa-
raguai e Guatemala e está pros-
pectando ingressar no México. 

No Paraguai, segundo o funda-
dor, a marca é líder em vendas 
em vários segmentos, como air-
fryer, batedeira, liquidificador e  
ventiladores.

Para facilitar esse comércio 
com os países vizinhos, a em-
presa investiu em um centro de 
distribuição localizado na Argen-
tina, onde mantém um estoque 
de 100 mil peças que são vendi-
das para redes como Carrefour e 
Supermercados Coto. “Estamos 
fazendo um trabalho forte na 
Argentina e esperamos em dois 
anos ser uma das três empresas 
mais fortes do setor lá”, projeta.

Apesar disso, segundo Car-
doso, o volume de vendas no 
exterior ainda é baixo diante 
da dimensão do Brasil, que tem 
uma população de cerca de 210 
milhões. As exportações respon-
dem por 3% do faturamento atual 
do grupo, e a estimativa é chegar 
a 5% em dois anos. Em 2025, o 
faturamento chegou a R$ 6,8 bi-
lhões, com projeção de atingir 
R$ 8 bilhões neste ano, o que re-
presenta uma alta de aproxima-
damente 18% no período. Desse 
total, R$ 6,3 bilhões são prove-
nientes da operação da Mondial 
e R$ 1,7 bilhão da Aiwa Brasil.

Prefeitura Municipal
de Faxinalzinho

Homologação de
Concorrência Pública Presencial Nº 004/2025

O Prefeito de Faxinalzinho, Estado do Rio Grande do
Sul, no uso de suas atribuições, resolve Homologar
a presente licitação nos seguintes termos: a)
Fornecedor: Framento Construções Ltda, CNPJ
48.626.307/0001-29; b) Valor: R$ 325.800,00
(trezentos e vinte e cinco mil e oitocentos reais); c)
Data: 18 de dezembro de 2025.
Extrato de Contrato Administrativo Nº 003/2026.
Objeto: Execução de obra de reforma do Centro De
Tradições Gaúchas Tropeiros Da Serra. Contratada:
Framento Construções Ltda, inscrito no CNPJ/MF
sob o nº 48.626.307/0001-29. Valor: R$ 325.800,00
(trezentos e vinte e cinco mil e oitocentos reais).
Data contrato: 15 de janeiro de 2026.

James Ayres Torres – Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE

TAPERA - RS
AVISO DE LICITAÇÕES

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 013/2026 - Objeto: Aquisição de adubo químico granulado,
da Consulta Popular. Regência: Lei Federal nº 14.133/21. A documentação e as propostas
serão recebidas através do Registro Cadastral na Bolsa Nacional de Compras até às 9h do dia
14/7/2026, quando terá início o Certame.

AVISO DE ALTERAÇÃO. Pregão Eletrônico SRP Nº 011/2026 - O Edital em epígrafe sofreu
alterações. Objeto: Aquisição dematerial de limpeza para as SecretariasMunicipais. Fica alterada
a data para o dia 13/7/2026, quando terá início o Certame. Os demais itens, subitens e cláusulas
do Edital permanecem inalterados.

Informações pelo fone: (54) 3385-3300, sites: www.tapera.rs.gov.br e www.bnc.org.br, e-mail:
licitacoes@tapera.rs.gov.br.

Tapera/RS, 30 de junho de 2026.
Osvaldo Henrich Filho

Prefeito

ERRATA
SINDICATO DOS SERVIDORES PUBLICOS MUNICIPAIS DE NOVA
PETRÓPOLIS, PICADA CAFÉ E PRESIDENTE LUCENA/RS – SINDSERV

A publicação no Jornal do Comércio do dia 16 de junho, página 15, onde se lê

29 de junho de 2026, leia-se 09 de julho de 2026,mantendo-se o teor da publicação.
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 ⁄ AMÉRICA DO SUL

Um forte tremor de terra atin-
giu a Venezuela na manhã de on-
tem, cinco dias após o duplo terre-
moto que já deixou 1.719 mortos. 
Tremor de magnitude 4,6 aconte-
ceu por volta das 7h no horário lo-
cal (8h no horário de Brasília), de 
acordo com o Serviço Geológico 
dos Estados Unidos. Ele aconteceu 
a 10 km de profundidade, cerca de 
27 km ao norte da cidade de Ca-
raballeda, de acordo com as infor-
mações preliminares do órgão.

As regiões de Caracas e da ci-
dade de La Guaira, a mais afeta-
da pelo terremoto da quarta-fei-
ra, foram afetadas pelo tremor de 
hoje. Este é o tremor mais forte re-
gistrado desde a quarta-feira, dia 
em que os terremotos de 7,2 e 7,5 
graus de magnitude aconteceram 
em menos de dois minutos.

O número de mortos no país 
vizinho passou de 1,7 mil. Ao me-
nos 5.034 pessoas ficaram feridas, 
e 15.866 ficaram desabrigadas, de 
acordo com o regime. As informa-
ções foram transmitidas pelo pre-
sidente da Assembleia Nacional, 
Jorge Rodríguez, irmão da líder in-
terina do país, Delcy Rodríguez, e 
nome forte do chavismo.

As autoridades não mencio-
nam desaparecidos, mas, de acor-
do com uma estimativa da ONU, 
50.000 pessoas não foram en-
contradas até o momento. O go-
verno venezuelano informou que 
774 prédios desabaram e 189 ruí-
ram completamente.

Venezuela tem novo tremor 
cinco dias após terremotos
Número de mortos passa de 1,7 mil; mais de 5 mil pessoas estão feridas

Serviço Geológico dos EUA estima risco de mais de 10 mil mortes

MIGUEL MEDINA/AFP/JC

A extensão da destruição pro-
vocada pelos terremotos suge-
re que o número real de vítimas 
pode ser muito maior do que o re-
gistrado até agora. Para efeito de 
comparação, terremotos de mag-
nitude semelhante causaram mais 
de 200 mil mortes no Haiti, em ja-
neiro de 2010; 73 mil mortes na 
Caxemira, em outubro de 2005; e 
quase 53,5 mil mortes na fronteira 
entre Turquia e Síria, em fevereiro 
de 2023.

O Serviço Geológico dos EUA 
estima risco de mais de 10 mil 
mortes. Segundo a análise, há 
44% de probabilidade de o desas-
tre causar mais de 10 mil mortes e 
30% de chance de ultrapassar 100 
mil vítimas fatais. A agência con-
sidera fatores como a população 
exposta às áreas mais afetadas e a 
vulnerabilidade das construções.

Uma das vítimas brasileiras é 

o pastor Romildo Batista de Lima, 
69 anos, morador de Uberlândia 
(MG). Ele estava em Caracas desde 
abril com a esposa, que é venezue-
lana, e morreu após uma parede 
desabar sobre ele. A outra vítima 
brasileira é Vanessa Zacarias da 
Silva, 44, que morava no Distrito 
Federal. “Infelizmente uma fatali-
dade ocasionada pelos terremotos 
na Venezuela, mais precisamente 
na zona costeira de La Guaira, ti-
rou essa pessoa maravilhosa do 
nosso meio”, disse o irmão dela, 
Thiago Nogueira.

Delcy Rodríguez afirmou que, 
mesmo após o período conside-
rado mais crítico, as buscas por 
sobreviventes continuariam. Se-
gundo o governo, mais de 2.600 
socorristas de diversos países 
chegaram ao país com cães fare-
jadores treinados e equipamen-
tos especializados.

 ⁄ AMÉRICA LATINA

Paraguai recebe cúpula do Mercosul 
em meio à consolidação da direita

O Paraguai recebe a 68ª Cúpu-
la do Mercosul, em um contexto de 
consolidação da onda de direita na 
região e com a expectativa de no-
vos anúncios em relação à imple-
mentação do acordo com a União 
Europeia (UE), em vigor desde 
maio. O evento iniciou ontem em 
Assunção, com uma reunião entre 
os ministros de Relações Exterio-
res do bloco. Já nesta terça, os pre-
sidentes dos Estados e associados 
vão se encontrar e o Paraguai pas-
sará a presidência ao Uruguai.

Estão presentes Javier Milei 
(Argentina), Yamandú Orsi (Uru-
guai), Rodrigo Paz (Bolívia), José 
Antonio Kast (Chile), Daniel Noboa 
(Equador) e Santiago Peña (Para-
guai), além do presidente Lula, que 
deve chegar hoje e voltar ao final 
do dia para participar do lança-
mento do Plano Safra no Palácio 
do Planalto, às 17h.

Trata-se de um quórum im-
portante diante do fortalecimento 
de governos que costumam rejei-
tar outros órgãos regionais, como 
a União de Nações Sul-America-

nas (Unasul) e a Comunidade de 
Estados Latino-Americanos e Ca-
ribenhos (Celac). Este ano, o ultra-
direitista Abelardo de la Espriella 
venceu na Colômbia e Keiko Fuji-
mori caminha para ganhar a Presi-
dência do Peru, aumentando o blo-
co conservador na América Latina.

 O protagonista do encontro é 
o acordo entre Mercosul e UE. Em-
bora já esteja em vigor, a aplica-
ção é provisória e ainda precisa da 
chancela do Tribunal de Justiça e do 
Parlamento do bloco, um desafio 
devido às divergências de alguns 
setores de países europeus em re-
lação à parceria. Nos últimos dias, 
porém, alguns anúncios deram a 
entender que o encontro poderá fo-
mentar o avanço de acordos com 
outras partes. Com a agenda aperta-
da de Lula, a presidência ainda não 
confirmou se ele terá reuniões bila-
terais, mas há um interesse de Kast 
em se encontrar com o brasileiro.

Espera-se ainda o anúncio for-
mal do início das negociações de 
um acordo entre Japão e Mercosul, 
que veio à tona este mês após após 
uma reunião entre Lula e primeira-
-ministra japonesa, Sanae Takaichi.

 ⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

UE e China farão monitoramento 
conjunto e troca de dados comerciais

A União Europeia (UE) e a Chi-
na concordaram em realizar um 
monitoramento conjunto e trocas 
de dados enquanto negociam re-
formas no comércio, segundo co-
municado divulgado ontem, após 
reunião entre o comissário euro-
peu Maros Sefcovic e o ministro 
chinês Wang Wentao. O objetivo é 
ampliar a transparência e reduzir 
atritos durante as consultas da for-
ça tarefa bilateral para melhorar as 
relações comerciais entre ambos.

Serão quatro áreas principais 
de discussão: equilíbrio de comér-
cio e investimentos, controles de 
exportação, direitos de proprie-
dade intelectual e reforma da Or-
ganização Mundial do Comércio 
(OMC). Como “parceiros comer-
ciais centrais”, a UE e a China con-
cordaram sobre a necessidade de 
fortalecer o diálogo em nível mi-
nisterial sobre políticas de comér-
cio e investimento para estabilizar 
as relações bilaterais, “endereçan-
do os desafios e buscando solu-
ções práticas”.

Autoridades europeias e chi-
nesas devem continuar a trabalhar 
nas quatro áreas selecionadas, en-
quanto Sefcovic e Wang devem se 

encontrar novamente durante o 
outono do Hemisfério Norte, ainda 
de acordo com a nota.

Em publicação no X, o co-
missário europeu disse que viaja-
rá para Pequim em outubro para 
“intensificar o trabalho” das con-
sultas bilaterais. “O progresso é 
construído uma conversa por vez”, 
disse Sefcovic, compartilhando fo-
tos ao lado de Wang.

O comunicado europeu afir-
ma que ambos os lados concorda-
ram em aumentar a abertura dos 
mercados e em discutir iniciati-
vas tarifárias e não tarifárias para 
equilibrar as relações comerciais, 
incluindo trocas de listas de pro-
blemas no acesso aos mercados lo-
cais para fazer progresso em preo-
cupações específicas.

Ambos também concordaram 
que houveram resultados positi-
vos do último diálogo bilateral so-
bre controles de exportação de ele-
mentos de terras raras e minérios 
críticos, e que pretendem fortale-
cer esforços nesse campo - como 
compartilhar informações sobre 
políticas de licenciamento e re-
gulação. As iniciativas devem ter 
como foco facilitar exportação e 
manter a estabilidade das cadeias 
de oferta industrial global.

 ⁄ ORIENTE MÉDIO

Irã nega preparativos para reunião com EUA em Doha

A Embaixada do Irã em Doha 
negou que tenham sido iniciados 
os preparativos para uma nova 
rodada de negociações entre Tee-
rã e Washington no Catar, contra-
dizendo declarações do presidente 
dos EUA, Donald Trump. Em co-
municado, a representação diplo-
mática classificou como “alega-
ções infundadas” as afirmações 
do republicano e disse que, até o 
momento, não recebeu qualquer 
informação oficial sobre o tema.

Mais cedo, Trump havia afir-
mado que o Irã solicitou uma re-
união com os EUA e que o en-
contro ocorreria hoje, em Doha. 

Posteriormente, a Casa Branca in-
formou que os enviados especiais 
Steve Witkoff e Jared Kushner via-
jarão ao Catar, sinalizando que os 
esforços diplomáticos seguem em 
andamento apesar das versões di-
vergentes entre as partes.

Também ontem, o Catar refor-
çou o diálogo com Teerã sobre a 
situação regional. Em publicação 
no X, o Ministério da Defesa cata-
riano informou que o vice-primei-
ro-ministro e ministro de Estado 
para Assuntos de Defesa, xeque 
Saud bin Abdulrahman bin Has-
san Al-Thani, conversou por tele-
fone com o ministro interino da 
Defesa do Irã, Majid Ebn Reza.

Segundo o comunicado, os 

dois discutiram “os mais recentes 
desdobramentos de segurança na 
região” e “aspectos da coordena-
ção conjunta à luz das circunstân-
cias atuais”

A secretária de Imprensa da 
Casa Branca, Karoline Leavitt, 
confirmou também que uma re-
união de alto nível sobre o Irã 
seria realizada em Doha com a 
presença dos principais enviados 
de Trump, Steve Witkoff e Jared 
Kushner. Segundo ela, conversas 
técnicas também continuarão em 
paralelo. As declarações de am-
bos contradizem a posição ado-
tada por Teerã, que afirmou não 
haver reuniões técnicas previstas 
nesta semana.
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Após a tempestade, teste de unidade
A semana que começa será decisiva para medir os efeitos po-

líticos da crise que expôs divergências entre Michelle Bolsonaro 
e o senador Flávio Bolsonaro. Embora os dois tenham adotado 
um discurso conciliador nos últimos dias, o episódio provocou 
desconforto dentro do PL e acendeu um alerta justamente no mo-
mento em que a oposição tenta consolidar um projeto nacional 
para 2026.

Desgaste desnecessário
Nos bastidores de Brasília, a avaliação predominante é que 

o desgaste foi desnecessário. Divergências existem em qualquer 
partido, especialmente em uma legenda que reúne lideranças na-
cionais, governadores, parlamentares e diferentes correntes de 
pensamento. O problema não foi a divergência em si. O problema 
foi a sua exposição pública.

Imagem de unidade
A poucos meses do início efetivo da disputa presidencial, o PL 

trabalha para transmitir ao eleitor a imagem de unidade. Quando 
um conflito interno ganha dimensão nacional, abre espaço para 
questionamentos sobre liderança, estratégia e capacidade de coor-
denação política.

O peso dos gaúchos
As manifestações das lideranças 
gaúchas do partido seguiram uma 
linha comum: preservar a unidade 
e evitar que a crise se transforme 
em fator permanente de desgaste. O 
presidente estadual do PL, Giovani 
Cherini (foto), e outros parlamenta-
res da bancada gaúcha, entre eles 
Zucco, Sanderson, Hamm e Heinze, 
procuraram reforçar a necessidade 
de convergência em torno de um 
projeto político maior.

Base da direita
O movimento não ocorre por acaso. O Rio Grande do Sul tor-

nou-se uma das principais bases estratégicas da direita brasileira

Além das fronteiras partidárias
Por isso, qualquer ruído interno no principal partido de opo-

sição repercute além das fronteiras partidárias. O desafio agora 
é recolocar o debate em temas capazes de mobilizar o eleitorado 
conservador, afastando o foco das disputas pessoais.

O olhar do governo
O contraponto veio do deputado federal Elvino Bohn Gass, do 

PT, alinhado ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Sua interpre-
tação é distinta da apresentada pelos integrantes do PL. Para Bohn 
Gass, “o episódio vai além de um desentendimento pontual”. Na 
avaliação do petista, “a crise revela disputas por protagonismo e 
liderança dentro do campo bolsonarista, antecipando movimentos 
que tendem a se intensificar à medida que a eleição se aproxima”.

Mais que uma disputa familiar
O episódio envolvendo Michelle e Flávio Bolsonaro dificilmente 

decidirá os rumos da eleição presidencial. Mas serviu para mostrar que 
a corrida de 2026 já começou nos bastidores. Para os aliados do PL, a 
prioridade é virar a página e reconstruir a imagem de unidade. Para a 
oposição, a crise revelou fissuras que podem reaparecer adiante.

A reconciliação impedirá novos abalos?
A tempestade parece ter passado. O que ainda está em aberto é 

saber se a reconciliação pública será suficiente para impedir novos 
abalos em um projeto político que pretende voltar ao Planalto. 

 BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS/JC

 ⁄ SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Luiz Fux será 
o próximo da Segunda Turma da 
corte. Ele deve assumir o colegia-
do no lugar do ministro Gilmar 
Mendes em agosto, no retorno do 
recesso do Judiciário, e herdará 
pauta marcada pelo caso Master.

A troca ocorre em um mo-
mento de tensão envolvendo as in-
vestigações sobre o banco. Gilmar 
tem feito críticas à condução do 
inquérito pelo relator da Operação 
Compliance Zero, ministro André 
Mendonça, comparando métodos 
adotados na investigação a “tristes 
reminiscências” da Operação Lava 
Jato e questionando, por exemplo, 
os fundamentos das prisões pre-
ventivas no caso.

No dia 16 de junho, o decano 
incluiu na pauta de forma repenti-
na a retomada do julgamento so-
bre a soltura de Henrique e Felipe 
Vorcaro, pai e primo do ex-ban-
queiro Daniel Vorcaro, dono do 
Master. Mendonça reagiu retiran-
do o sigilo de duas investigações 
que miram os envolvidos nos es-
quemas de corrupção e fraude bi-
lionária do banco.

O relator justificou que as in-
formações reunidas pela Polícia 
Federal (PF) ilustravam os possí-
veis crimes e mereciam ser expos-
tas para que as pessoas pudessem 
compreender o que estava em jogo 
no julgamento sobre a prisão pre-
ventiva do pai do banqueiro. Na 
semana seguinte, ele restabeleceu 

Fux assumirá 2ª Turma em 
meio à tensão do Master
Troca de presidência ocorre com intensificação da Compliance Zero

Ministro Luiz Fux deve ser empossado em agosto, seguindo rodízio

ROSINEI COUTINHO/STF/JC

o segredo de justiça para preservar 
a investigação diante das novas di-
ligências em curso.

A sessão em que a Segunda 
Turma votou a prisão preventiva 
de Henrique e Felipe foi marcada 
por divergência entre os ministros. 
Gilmar, que havia pedido vista do 
processo em maio, defendeu a fle-
xibilização das cautelares, com 
domiciliar para Henrique e soltu-
ra de Felipe. Ele foi vencido pelo 
restante dos magistrados, que de-
cidiram manter os réus presos. O 
resultado da votação foi 3 a 1.

Na ocasião, defendeu que a 
prisão preventiva dos réus pode 
servir como forma de pressioná-
-los a firmar acordo de delação 
premiada e comparou a medida a 
ações da Lava Jato. “Quando um 
acordo é celebrado em ambiente 
de pressão há a completa erosão 
da voluntariedade que necessaria-

mente deve nortear qualquer cola-
boração”, disse.

Mendonça lembrou dos in-
dícios de condutas violentas de 
grupo que agia a mando de Da-
niel Vorcaro: “Não estamos aqui a 
julgar a Lava Jato”, disse, afirman-
do que o caso é “mais do que um 
crime de colarinho branco” e tem 
“contornos de máfia”.

Com Fux na presidência da 
Segunda Turma, a expectativa é 
de que a condução da pauta ocor-
ra de forma mais alinhada à rela-
toria do caso. Cabe ao presidente 
da Turma definir a pauta de julga-
mentos e conduzir as sessões do 
colegiado, decidindo quando os 
processos serão levados a julga-
mento, inclusive após a devolução 
de pedidos de vista.

A mudança segue o sistema 
de rodízio previsto no regimento 
interno do STF. 

Lula e Flávio voltam a empatar, aponta BTG/Nexus

O presidente Lula (PT) aparece 
com 47% das intenções de voto em 
simulação de segundo turno com o 
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
que marca 44%. Os dados são de 
nova pesquisa BTG/Nexus divulga-
da nesta segunda-feira, que volta a 
registrar um empate técnico entre 
os dois principais candidatos à ca-
deira presidencial.

A diferença entre os dois afuni-
lou de 6 pontos do último levanta-
mento para 3 pontos. O petista re-
gistrava 49% em meados de junho, 

enquanto o filho do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) tinha 43%.

No cenário de primeiro turno, 
o atual presidente mantém a dian-
teira, com 42%, mesmo percentual 
da última rodada. O congressista 
vem na sequência, com 34% das 
intenções, após marcar 33% na últi-
ma aferição, uma oscilação dentro 
da margem de erro.

A pesquisa foi realizada por te-
lefone, dos dias 26 a 27 de junho, 
com 2.009 eleitores residentes em 
território nacional. A margem de 
erro é de dois pontos percentuais, 
e o intervalo de confiança, de 95%. 
O levantamento está registrado sob 
o código BR-08521/2026.

Ainda no primeiro turno, de-

pois de Lula e Flávio, aparecem 
embolados: Ronaldo Caiado (PSD), 
com 5%; Renan Santos (Missão), 
com 4%; Romeu Zema (Novo), 
com 3%.

Brancos, nulos e declarações 
de que não vão votar somam 5%. 
Outros candidatos citados marcam 
4%. Não sabem ou não souberam 
responder 3%.

Para além de Flávio, o petista 
venceria qualquer um destes no-
mes em eventual disputa de segun-
do turno: contra Caiado, aparece 
com 47% a 39%. Se fosse Zema o 
adversário, Lula teria 48% a 38% 
do mineiro. Já no caso de Renan, 
o atual presidente marcaria 48% 
a 36%.

ELEIÇÕES
2026
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 ⁄ ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RS

A poucas sessões antes do iní-
cio do recesso parlamentar de in-
verno – que começa em 18 de julho 
–, a Assembleia Legislativa tem 
em pauta diversos projetos sensí-
veis ao governo. Entre as proposi-
ções do próprio Executivo, estão 
na ordem do dia autorização para 
duas operações de crédito junto ao 
Banco Interamericano de Desen-
volvimento (BID) e contratações 
emergenciais de trabalhadores 
de escolas. Outra matéria de inte-
resse do Piratini que pode ir para 
votação é o relatório final da CPI 
dos Pedágios, que recomenda o 
cancelamento das concessões dos 
Blocos 1 e 2 de rodovias estaduais.

Quanto às operações de crédi-
to, uma delas diz respeito a uma 
espécie de “seguro contra desas-
tres” que o Executivo está contra-
tando junto ao BID, no valor de 
US$ 332 milhões (cerca de R$ 1,7 
bilhão, a custo de hoje). O projeto 
trata de uma prevenção financeira 
do Executivo para o caso de o Rio 
Grande do Sul passar por outra 
calamidade climática, principal-
mente por conta do El Niño que 
está vigente e preocupa o governo 
quanto à possibilidade de novos 
eventos extremos.

Pelo projeto, a liberação dos 

recursos só é permitida em caso 
de reconhecimento de calamidade 
pública pelo Congresso Nacional. 
Na justificativa à proposta o Exe-
cutivo ainda afirma que o desem-
bolso seria possível em até cinco 
dias úteis, assim que seja atendido 
o requisito anterior.

A outra operação de crédi-
to junto ao BID, no valor de US$ 
120 milhões (cerca de R$ 620 mi-
lhões, a custo de hoje), é para uma 
modernização da gestão fiscal do 
Estado. Na proposição o governo 
define os objetivos: fortalecer a go-
vernança e a gestão dos recursos 
estratégicos; aumentar a eficiência 
da administração pública; aumen-
tar a eficiência no uso dos recur-
sos públicos; e aumentar a efetivi-
dade da Gestão Jurídica.

Outra matéria na ordem do 
dia trata da contratação emergen-
cial de 412 especialistas de educa-
ção para trabalharem como orien-
tadores educacionais e de 1.785 
assistentes educacionais tempo-
rários. Este projeto só entrou em 
tramitação na Assembleia na se-
mana passada, mas por acordo de 
todas as bancadas já está na pauta 
para ir ao plenário. Há necessida-
de de aprovação célere desta pro-
posta em razão da legislação elei-
toral, que veda contratações no 
setor público no período de seis 
meses que antecede as eleições.

Os deputados estaduais tam-
bém poderão votar o relatório da 

CPI dos Pedágios, que foi apro-
vado no colegiado por 8 votos a 
3 em 11 de junho, e agora passa 
pelo crivo do plenário. Caso seja 
aprovado, a Assembleia indica 
concordância com o documento, 
que recomenda a revisão do Blo-
co 3 de rodovias estaduais – úni-
co dos três já concedido e que reú-
ne estradas da Serra Gaúcha – e o 
cancelamento das concessões ro-
doviárias dos Blocos 1 e 2. O go-
verno, até o momento, manteve a 
posição favorável às concessões e 
não indicou movimento algum no 
sentido de suspensão das publica-
ções dos editais.

Todos estes projetos estão na 
ordem do dia para ir ao plenário, 
mas a reunião de líderes de ban-
cadas na manhã desta terça pode 
definir mudanças no cronograma 
de votações.

Já na sessão da semana se-
guinte, no dia 7 de julho, deve en-
trar na pauta a proposta de Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
para 2027, em que o Piratini pre-
vê déficit orçamentário de R$ 4 
bilhões e primário de R$ 4,8 bi-
lhões. Também pode entrar para 
votação dos deputados antes do 
recesso parlamentar a proposta 
do governo de criar uma Secre-
taria de Defesa Civil, mas a ban-
cada do PP na Assembleia pediu 
mais tempo para avaliar o projeto, 
e ainda é incerto quando ele deve 
ir ao plenário.

Projetos de interesse do 
governo podem ir a plenário
Operação de crédito e contratações emergenciais estão na pauta

Bolívar Cavalar

bolivarc@jcrs.com.br

Outro tema que pode ser analisado pelos deputados na sessão plenária é o relatório da CPI dos Pedágios 

FERNANDO GOMES/ALRS/DIVULGAÇÃO/JC

 ⁄ CONTAS PÚBLICAS

Receita lança hoje portal de dados 
das lacunas produtivas do RS 

Uma nova versão do Radar 
do Mercado da Receita Estadual, 
um painel que utiliza a base de 
dados da Nota Fiscal Eletrônica 
(NF-e) para produzir indicado-
res econômicos que apontam os 
setores cujos produtos não su-
prem o consumo interno do Rio 
Grande do Sul, entre outras in-
formações, será lançada hoje. 

O portal foi desenvolvido 
pela Secretaria da Fazenda do 
Rio Grande do Sul, por meio 
da Receita.

A plataforma terá atualiza-
ção mensal e fornecerá infor-
mações detalhadas das vendas 
da indústria gaúcha, e ainda vai 
mapear as origens dos produtos 
consumidos no Estado. 

Também será possível iden-
tificar a origem dos produtos 
demandados no no estado do 
Rio Grande do Sul e o destino 
da produção industrial gaúcha, 
além dos mercados consumido-
res e os principais concorrentes 
de cada setor.

A reportagem teve acesso 
antecipado ao portal e, entre 
as informações disponíveis, se 
destacam os produtos com “de-
pendência crítica” no Estado, 
ou seja, aqueles cuja a depen-
dência de consumo externo dos 
gaúchos é maior que 95%. 

Estão categorizados desta 
forma medicamentos, veícu-

los leves e produtos químicos 
diversos e diversas outras ca-
tegorias. O portal indica que 
estes segmentos são oportuni-
dades para investimentos no 
Rio Grande do Sul.

Outro dado disponível diz 
respeito aos cinco estados brasi-
leiros que mais consomem pro-
dutos gaúchos. 

No acumulado dos últimos 
12 meses, o portal indica que as 
vendas a estes estados alcança-
ram o valor de R$ 1,5 bilhão no 
período. Santa Catarina lidera 
a lista com R$ 521 milhões, se-
guida de São Paulo (R$ 485 mi-
lhões), Paraná (R$ 341 milhões), 
Minas Gerais (R$ 103 milhões) e 
Rio de Janeiro (R$ 71 milhões).

O subsecretário da Receita 
Estadual, Ricardo Neves Perei-
ra, afirma que este portal é ino-
vador e traz consigo dados de 
inteligência de mercado. 

“Eu começo a dar indica-
dores ou elementos que quem 
vai olhar as informações pode 
encontrar, ali nas informações 
de inteligência, a possibilida-
de, por exemplo, de entender 
o porquê o Rio Grande do Sul 
ter determinada lacuna de al-
gum produto que deixa de ser 
produzido aqui, que eu sou de-
pendente de um mercado exter-
no – seja importação, seja de ou-
tros estados – e poder, inclusive, 
criar oportunidades”, explica 
o subsecretário.

 ⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE

Legislativo da Capital teve 
trabalho reduzido com a Copa

A Câmara de Porto Ale-
gre teve os trabalhos reduzi-
dos nesta segunda-feira em 
razão da partida da seleção 
brasileira na Copa do Mundo. 
A plenária que estava previs-
ta para acontecer às 9h foi 
suspensa. Na próxima quar-
ta-feira os vereadores da Ca-
pital retornam aos trabalhos 
para debater os projetos em 
sessão que inicia às 14h.

A menos de um mês do 
recesso de inverno, que acon-
tece entre 17 e 31 de julho, os 
vereadores têm realizado ses-
sões mais curtas e têm con-
templado menos projetos. Na 

semana passada foi aprovada 
apenas uma proposta que ga-
rante o uso do nome social de 
transexuais em lápides e ceri-
mônias funerárias.

Dentre os trabalhos pre-
vistos para a semana está a 
realização das reuniões das 
comissões permanentes que 
acontecem nesta terça-fei-
ra. A Comissão de Saúde e 
Meio Ambiente (Cosmam) 
e a Comissão de Urbaniza-
ção, Transporte e Habitação 
(Cuthab) se reúnem pela ma-
nhã e no turno da tarde a Co-
missão de Educação e Cultura 
(Cece). Na programação cul-
tural se destaca a abertura da 
nova exposição “Tem dor que 
o mundo ainda não apren-
deu a ver”, que acontece na 
quarta-feira.

Amanda Schultz

amandas@jcrs.com.br
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Por que empresas ainda 
precificam errado suas decisões

Em um cenário econômico 
marcado por juros elevados, cré-
dito mais restrito e crescente sele-
tividade por parte de investidores, 
empresas brasileiras têm sido pres-
sionadas a aprimorar seus modelos 
de gestão financeira. Ainda assim, 
um fator central segue sendo negli-
genciado ou subdimensionado: o 
risco jurídico. Tradicionalmente tra-
tado como um elemento acessório, 
muitas vezes limitado a provisões 
contábeis ou à atuação reativa em 
litígios, o risco jurídico raramente é 
incorporado de forma estruturada 
às decisões estratégicas.

A questão central está na di-
ferença entre o risco jurídico “for-
mal”, aquele refletido em balanços 
e pareceres, e o risco jurídico real, 
que envolve variáveis como tempo 
de tramitação, imprevisibilidade 
decisória, mudanças regulatórias 
e dificuldades de execução. Esse 
descompasso cria uma falsa sensa-
ção de segurança e, não raramente, 
leva empresas a assumirem exposi-
ções incompatíveis com sua capaci-
dade financeira.

Em operações de crédito, por 
exemplo, a ausência de uma aná-
lise jurídica aprofundada pode 
comprometer a efetividade de ga-
rantias, impactando diretamente o 
risco percebido por credores e, con-
sequentemente, o custo do funding. 
Em contratos de longo prazo, cláu-

sulas mal estruturadas ou pouco 
adaptadas ao ambiente regulató-
rio brasileiro podem gerar disputas 
complexas, com efeitos relevantes 
sobre fluxo de caixa e previsibilida-
de financeira.

Ele se aplica a operações de fu-
sões e aquisições. A diligência jurí-
dica, quando tratada apenas como 
etapa formal, perde a oportunidade 
de capturar riscos estruturais que 
afetam valuation e integração pós-
-negócio. Em muitos casos, o passi-
vo jurídico não está apenas no que 
é conhecido, mas naquilo que se-
quer foi corretamente mapeado.

Nesse contexto, torna-se cada 
vez mais evidente que o jurídico pre-
cisa deixar de ser visto como centro 
de custo e passar a atuar como ve-
tor de geração de valor. Isso impli-
ca sua integração efetiva às áreas 
financeira, de compliance e de es-
tratégia, com participação ativa des-
de a concepção das operações.

Empresas que conseguem inter-
nalizar essa lógica tendem a tomar 
decisões mais informadas, reduzir 
perdas evitáveis e acessar melho-
res condições de financiamento. Em 
um ambiente em que cada ponto 
percentual no custo de capital faz di-
ferença, ignorar o risco jurídico não 
é apenas uma falha técnica e sim 
uma decisão financeira equivocada.

Sócio do Franco de 
Godoi Advogados

José Maria Franco de Godoi Neto

Opinião

• Martha Leal lança hoje, às, 18h, na 
Livraria Universos, “Fair Use como Cami-
nho para a Modernização do Direito Auto-
ral no Brasil. O livro examina os desafios 
decorrentes do uso de obras protegidas no 
treinamento de modelos de linguagem de 
grande escala (LLMs) e é leitura essencial 
para juristas, formuladores de políticas 
públicas e empresas do setor de tecnolo-
gia que buscam navegar com segurança 
nesse novo cenário regulatório.

• Com o apoio do Ministério Público do 
Rio Grande do Sul, 360 catadores e cata-
doras de materiais recicláveis de Canoas 
e Esteio concluíram um curso de qualifi-
cação profissional oferecido pelo Insti-
tuto Caminhos Sustentáveis (ICS), em 
parceria com a Petrobras e a Unilasalle. 
Além da formação, o projeto vai custear 
a construção de três galpões para recicla-
gem de resíduos e a reforma e ampliação 
de outros dois nos municípios.

 ⁄ JUSTIÇA

A crescente presença de crian-
ças e adolescentes nas redes so-
ciais como produtores de conteúdo 
gerou um alerta máximo nas insti-
tuições de proteção à infância no 
Brasil. Como resposta, o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) aprovou 
regras inéditas para regulamentar 
essa atuação, determinando a cria-
ção de um sistema de controle ri-
goroso. Em paralelo, o Ministério 
Público do Trabalho (MPT) emitiu 
nota técnica defendendo uma pos-
tura drástica, com a proibição total 
da atuação de menores de 16 anos 
como influenciadores digitais e em 
campanhas publicitárias.

A Constituição Federal do Bra-
sil e a Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) são categóricas ao 
proibir qualquer tipo de trabalho 
para menores de 16 anos, abrindo 
exceção apenas para a condição 
de jovem aprendiz. A única bre-
cha legal prevista é o trabalho es-
tritamente artístico, que exige uma 
autorização judicial prévia.

Nesse cenário, o MPT argu-
menta de forma contundente que 
a atividade de “influenciador digi-
tal” não pode, sob hipótese algu-
ma, ser enquadrada como traba-
lho artístico, mesmo que a criança 
ou o adolescente utilize recursos 
audiovisuais, criativos e perfor-
máticos em seus vídeos. O órgão 
explica que a ocupação possui, 
inclusive, um código próprio na 
Classificação Brasileira de Ocupa-
ções, que atesta o seu caráter pu-
ramente econômico e profissional. 
Trata-se de uma categoria total-
mente distinta do grupo que abri-
ga profissionais das artes, como 
atores, cenógrafos e músicos.

Para os procuradores, fatores 
cotidianos como a produção habi-
tual de conteúdo para a internet, 
cumprimento de roteiros, a gestão 
da imagem do menor, a monetiza-
ção de perfis e o recebimento de 
produtos em formato de “recebidos” 
ou permuta, caracterizam uma rela-
ção comercial e de trabalho digital. 
Para o MPT, uma autorização expe-
dida por um juiz não tem o poder de 
tornar lícito um trabalho de publici-
dade e comunicação mercadológica 
que a Constituição expressamente 
proíbe para crianças.

Influenciadores mirins terão 
que seguir novas regras
MPT defende a proibição total da atuação de menores de 16 anos

Jamil Aiquel
jamil@jcrs.com.br

Responsabilização afetará tanto as famílias quanto a gigante de tecnologia

FREEPIK/REPRODUÇÃO/JC

Para tentar garantir a fiscaliza-
ção efetiva desse vasto ambiente 
digital, o CNJ aprovou a criação do 
Banco Nacional de Alvarás para a 
Participação de Crianças e Adoles-
centes no Ambiente Digital (Bnad), 
um grande sistema unificado de 
fiscalização e controle.

Pela nova resolução, a exigên-
cia de obtenção de alvará judicial 
deve impactar até mesmo os perfis 
administrados exclusivamente pela 
família, que exibem de forma recor-
rente a rotina da criança com o obje-
tivo primordial de gerar engajamen-
to ou monetização, precisarão de 
autorização prévia da Justiça, ainda 
que não haja a venda direta de um 
produto em um vídeo específico.

A regulamentação do CNJ 
também traz vedações explícitas 
e definitivas. Fica sumariamente 
proibida a participação de crian-
ças, ainda que atuem apenas 
como meras figurantes ou coadju-
vantes, em conteúdos que sejam 
erotizados ou de natureza sexual, 
que as exponham a situações ve-
xatórias, que promovam discursos 
de ódio e violência, ou que incen-
tivem jogos de azar e o consumo 
de produtos impróprios para o 
seu desenvolvimento.

Nos casos em que a atividade 
digital for genuinamente reconhe-
cida como artística pelo juízo, as 
exigências de proteção serão seve-
ras. O MPT sugere, ainda em ca-
ráter colaborativo ao judiciário, a 
adoção da obrigatoriedade de uma 
avaliação psicológica profunda; a 
exigência de que a remuneração 
seja depositada diretamente em 
uma conta poupança sob a titula-
ridade do próprio menor; a proibi-
ção absoluta de trabalho no perío-
do noturno (compreendido entre 

22h e 5h); e a garantia de pausas 
obrigatórias de no mínimo 15 mi-
nutos de descanso a cada hora de 
atividade prestada.

O recém-sancionado ECA Di-
gital (Lei nº 15.211/2025) trouxe 
obrigações de proteção integral e 
prioritária para atuar no ambien-
te virtual, exigindo o desenvolvi-
mento de mecanismos claros de 
verificação de idade e sistemas de 
moderação ativa de contas. Karen 
Karam, advogada trabalhista, es-
pecialista na área de prevenção de 
riscos psicossociais e combate ao 
cyberbullying, explica que as pla-
taformas digitais precisarão, a par-
tir de agora, “garantir estrutural-
mente que as contas dos menores 
de idade estejam sempre atreladas 
aos de seus responsáveis legais”.

A teia de responsabilização 
para o descumprimento das no-
vas regras afetará tanto as famílias 
quanto as gigantes da tecnologia.  
“A exposição demasiada da criança 
é responsabilidade dos pais. Se for 
detectado alguma coisa que possa 
ser caracterizada como trabalho, 
quem vai ser responsabilizado é o 
responsável para que informe se a 
criança está realmente trabalhando 
ou aquilo é hobby”, afirma Karen.

Além disso, a advogada des-
taca que “não haverá brecha 
para que empresas estrangeiras 
ignorem a lei brasileira, afinal, o 
ECA Digital é aplicado para todas 
as plataformas”. 

No fim, a estruturação dessas 
regras pelo judiciário tem como 
objetivo primordial criar um am-
biente virtual mais seguro. “A lei 
vem realmente para proteger as 
crianças, diminuir os números de 
cyberbullying, de riscos até à pró-
pria vida das crianças”.



20 Jornal do Comércio | Porto Alegre

geral
Terça-feira, 30 de junho de 2026

Editor: Deivison Ávila
geral@jornaldocomercio.com.br

 ⁄ MOBILIDADE URBANA

Interditada desde a enchen-
te de maio de 2024, a saída de 
Porto Alegre via rua da Concei-
ção – avenida Castelo Branco por 
trás da Estação Rodoviária – se-
gue sem previsão para ser libera-
da integralmente.

Conforme a Empresa Públi-
ca de Transporte e Circulação 
(EPTC), desde 14 de maio de 2025 
o acesso à avenida está liberado, 
porém, somente de segunda a sex-
ta-feira, das 16h às 19h, ou em si-
tuação de maior intensidade na 
circulação. Aos finais de semana, 
a via é aberta apenas em caso de 
fluxo intenso. A saída utilizada se-
gue sendo pelo Largo Vespasiano 
Júlio Veppo.

A passagem que, nos demais 
horários, permanece bloqueada 
para assegurar a travessia dos 
pedestres pela faixa semaforiza-
da, está obstruída desde quan-
do a passarela de pedestres do 
Terminal Rodoviário foi derru-
bada para permitir a construção 
do corredor humanitário. Ela dá 
acesso ao Largo Edgar Koetz e à 

Saída de Porto Alegre pela 
Rodoviária segue limitada
Falta de acessibilidade para os pedestres impede uso integral da via

Joaquim Porto
joaquimp@jcrs.com.br

Passagem de acesso à avenida Castelo Branco é liberada pontualmente

DANI BARCELOS/ESPECIAL/JC

avenida Júlio de Castilhos.
Segundo a EPTC, existe um 

problema de falta de acessibili-
dade na passagem subterrânea 
da Empresa de Trens Urbanos de 
Porto Alegre (Trensurb), que deve 
ser solucionado ainda neste ano. 
É dito ainda que a opção do túnel 
não possui acessibilidade univer-
sal e, por isso, impossibilita a cir-
culação de pessoas com deficiên-
cia ou dificuldade de locomoção.

Referente à acessibilidade ao 
acesso na Rodoviária, a Trensurb 
informa que há projetos para exe-
cução de duas rampas: uma na 

avenida Júlio de Castilhos e outra 
no acesso principal ao terminal de 
ônibus. Para o cumprimento des-
sas rampas, há necessidade de tra-
tativas já iniciadas e autorizações 
da prefeitura da Capital e do De-
partamento Autônomo de Estradas 
de Rodagem do Rio Grande do Sul 
(Daer-RS), em função de interações 
junto a essas duas instituições.

O departamento diz que a ex-
pectativa é que as tratativas com 
ambas as entidades sejam con-
cluídas no segundo semestre deste 
ano. As instituições não divulga-
ram prazos nem valores das obras.

 ⁄ SANEAMENTO

Leilão para concessão do Dmae pode 
ocorrer no primeiro semestre de 2027

Desde 2020, a prefeitura de 
Porto Alegre estuda o modelo de 
concessão dos serviços de água e 
esgoto, com apoio técnico do Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), que 
foi aprovado na Câmara Munici-
pal em outubro do ano passado. 
Conforme o diretor-presidente do 
Departamento Municipal de Água 
e Esgotos (Dmae), Vicente Perro-
ne, no primeiro semestre de 2027, 
ocorrerá o leilão na Bolsa de Valo-
res de São Paulo (B3).

Em setembro de 2025, o Exe-
cutivo criou a Secretaria Extraordi-
nária de Parcerias do Saneamento, 
liderada por Bruno Vanuzzi, para 
agilizar o processo de parceirização 
da autarquia, por meio do projeto 
de concessão parcial dos serviços 
de saneamento em Porto Alegre.

Segundo Perrone, a estimati-
va é de que, para ter pleno atendi-
mento de apenas três, das quatro 
vertentes (água, coleta, tratamento 

e resíduos sólidos, que ficariam de 
fora), o montante se aproxima dos 
R$ 10 bilhões. “Não é uma tarefa 
plausível para uma autarquia como 
o Dmae, por isso, acreditamos tan-
to na possibilidade da concessão 
nos próximos anos”, explica.

Diariamente estão sendo reali-
zados trabalhos internos para via-
bilização da parceria e, nos pró-
ximos meses, a modelagem do 
projeto deve ser concluída, em se-
guida, enviada ao Tribunal de Con-
tas do Estado do Rio Grande do Sul 
e à audiência pública.

O Dmae espera que, em breve, 
o processo já esteja divulgado e em 
curso. “Acreditamos que no máxi-
mo na virada do ano, início do ano 
que vem, tenha tudo isso publica-
do e o leilão marcado”, afirma o 
diretor, que pensa não existir mar-
gem para uma evolução do sanea-
mento básico da Capital sem inves-
timentos privados. “Se não tiver 
a concessão, a cidade vai precisar 
rever como vai encarar o esgoto e 
a distribuição de água, porque não 
tem nenhuma frente de captação 
para conseguir o valor necessário 
de investimento”, disse Perrone.

Joaquim Porto
joaquimp@jcrs.com.br

Dmae espera que em breve o processo licitatório seja divulgado

ANDRESSA PUFAL/JC

 ⁄ IMPOSTO

Prazo para pagar sexta e última 
parcela do IPVA 2026 termina hoje

Os proprietários de veículos 
que optaram por parcelar o Impos-
to sobre a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA) 2026 deverão 
fazer a quitação da última parcela 
do tributo até esta terça-feira. 

De acordo com balanço da Se-
cretaria da Fazenda (Sefaz), mais 
de 355 mil contribuintes estão com 
o parcelamento ativo e devem rea-
lizar o pagamento.  

Caso a última parcela não seja 
paga, passa a incidir sobre ela mul-
ta de 0,334% ao dia, até o limite de 
20%, além de juros. Nesse caso, a 
multa e os juros valem a partir de 

1º de maio, já que 30 de abril foi a 
data de vencimento do tributo para 
todos os finais de placas, além de 
ter sido o último dia para quem op-
tou por pagar a cota única.

Em julho, a Receita Estadual 
começará a inscrever em dívida 
ativa os contribuintes em situa-
ção de inadimplência. A partir de 
então, há um acréscimo de 5% na 
multa, o valor do débito passa a ser 
corrigido pela taxa Selic e a dívida 
passa a ser protestada em cartório 
e a estar sujeita a cobrança judi-
cial. O balanço mais recente, com 
dados contabilizados até ontem, 
aponta que 3,3 milhões de veículos 
já estavam com o IPVA quitado.

 ⁄ SAÚDE PÚBLICA

Médicos fazem paralisação hoje na Capital

O Sindicato Médico do Rio 
Grande do Sul (Simers) apro-
vou uma paralisação de todos 
os médicos que atuam nas 67 
Unidades de Saúde de Porto 
Alegre. A ação foi definida em 
assembleia realizada na noite 
da última quinta-feira. A sus-
pensão das atividades da ca-
tegoria ocorre a partir das 13h 
de hoje. Além disso, também 
foi definida a realização de um 
protesto em frente ao Centro 
Administrativo, às 17h.

A deliberação em assem-
bleia é uma resposta da cate-
goria à redução salarial anun-
ciada pelo Instituto de Apoio à 
Gestão Pública (IAG), que assu-
mirá a gestão das 67 Unidades 
de Saúde das regiões Leste e 
Norte de Porto Alegre. A queda 
salarial alcança 30% aos mé-

dicos e é ainda maior para ou-
tras categorias.

O presidente do Simers, 
Marcelo Matias, destacou que o 
papel do sindicato é estar junto 
dos profissionais, respeitando 
a sua decisão. “Estamos nes-
sa luta ao lado dos médicos da 
Atenção Básica. Vamos apoiar 
a paralisação decidida pela ca-
tegoria e, em paralelo, atuar 
em outras frentes”.

O ato, previsto para o fim 
da tarde, em frente ao Centro 
Administrativo da prefeitura 
da Capital, deve reunir médi-
cos e profissionais de outras 
categorias, além de entidades 
sindicais, para esclarecer a 
população dos riscos da pre-
carização na saúde básica do 
município. Novas assembleias 
gerais extraordinárias podem 
ocorrer nos próximos dias, com 
deliberação para outras mobili-

zações da categoria médica.
O sindicato já havia de-

nunciado a grave situação dos 
profissionais e o impacto no 
atendimento à população ao 
Conselho Regional de Medicina 
do RS (Cremers), que reconhe-
ceu a eticidade do movimento. 
O Simers busca pelos sindica-
tos das demais categorias, para 
que estejam juntos em um mo-
vimento único, que busca pre-
servar o salário dos trabalha-
dores e evitar a precarização 
no atendimento à população.

A assembleia também con-
tou com a presença da direto-
ra de Porto Alegre do Simers, 
Ana Coronel; e o diretor e coor-
denador do Núcleo de Atenção 
Primária e Medicina de Famí-
lia e Comunidade, Alexandre 
Silveira. As assessorias polí-
tica e jurídica também estive-
ram presentes.
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Série B - No fechamento da 15ª 
rodada, tem Botafogo-SP x CRB, 
às 20h.

Uruguai - A precoce eliminação 
da Celeste no Mundial segue 
tendo desdobramentos nos basti-
dores da seleção. Após a derrota 
para a Espanha na última rodada 
da fase de grupos, o técnico Mar-
celo Bielsa reuniu os jogadores no 
hotel e afirmou que foi deixado 
sozinho durante o momento di-
fícil vivido pela equipe. Em tom 
cabisbaixo, ele aproveitou para 
se despedir dos jogadores. 

Manchester City - Os Citizens 
anunciaram, na manhã de on-
tem, a contratação do técnico 
Enzo Maresca. O italiano, que 
teve passagem pelo Chelsea, terá 
a missão de substituir Pep Guar-
diola a partir da próxima tem-
porada. Aos 46 anos, Maresca 
estava sem clube desde a virada 
do ano, quando deixou o time 
londrino por desentendimento 
com a diretoria.

Botafogo - O Alvinegro teve uma 
boa notícia ontem. A Fifa retirou 
o primeiro dos seis transfer bans 
que impedem o clube de contra-
tar e registrar novos jogadores. A 
punição retirada nesta segunda 
foi referente à dívida pela con-
tratação de Thiago Almada, em 
2024. Em nota, o clube informou 
que a decisão da Fifa se deu por 
causa do reconhecimento do re-
gime de Recuperação Judicial da 
equipe carioca.

MLS - O atacante Robert Lewando-
wski vai vestir as cores do Chica-
go Fire, dos EUA. O anúncio foi 
confirmado ontem. 

Tênis de Mesa - Hugo Caldera-
no enfrentará o chinês Chen 
Yuanyu na segunda rodada da 
chave principal do simples mas-
culino do Smash dos Estados 
Unidos nesta terça-feira (30), às 
16h. Atual número 8 do ranking 
mundial, o brasileiro reencontra 
o 21º colocado em um confronto 
que já aconteceu duas vezes em 
2026, com uma vitória para cada 
lado. 

Tênis - Na estreia no torneio de 
Wimbledon, na Inglaterra, o 
brasileiro João Fonseca mostrou 
consistência e derrotou o espa-
nhol Roberto Bautista Agut por 3 
sets a 0, parciais de 7-6 (7-4), 6-4 e 
6-3, nesta segunda-feira. Agora, o 
tenista carioca enfrentará o aus-
traliano Rinky Hijikata (82º) na 
quarta-feira (1), ainda sem horá-
rio definido.

Tênis 2 - A brasileira Bia Haddad 
estreia hoje pelo torneio de Wim-
bledon. A paulista encara a uzbe-
que Maria Timofeeva (95ª), de 22 
anos, em partida marcada para 
às 8h40min.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

O quarto passo na busca 
pelo hexacampeonato foi dado 
ontem. O Brasil encarou o Japão 
em Houston pelos 16 avos de fi-
nal e venceu pelo placar de 2 a 
1. Os gols brasileiros foram mar-
cados por Casemiro e Gabriel 
Martinelli, enquanto o gol japo-
nês foi marcado por Sano. Agora, 
os comandados de Carlo Ance-
lotti aguardam o vencedor entre 
Costa do Marfim e Noruega para 

saber quem será seu adversário 
nas oitavas. 

Os primeiros 10 minutos fo-
ram de amplo domínio brasilei-
ro. A seleção pressionava o Japão 
no seu campo e conseguia ficar 
com a segunda bola a todo mo-
mento, explorando as bolas por 
trás da defesa dos Samurais e 
fazendo o goleiro Zion Suzuki 
trabalhar. Mesmo assim, aos 28 
minutos os japoneses abriram 
o placar. Em um erro de passe 
do Danilo, Sano roubou a bola, 
carregou até a entrada da área e 
chutou rasteiro no cantinho para 
colocar os asiáticos na frente. 

Já na segunda etapa o Brasil 
empatou a partida. Gabriel Ma-
galhães cruzou na cabeça de Ca-
semiro que fez como o manual 
manda e igualou o marcador aos 
11 minutos. Embalada, a seleção 
quase fez o segundo logo depois 
em uma bela jogada de Vini Jr, 
mas o atacante acabou parando 
em Suzuki e na trave. 

Quando tudo parecia se en-
caminhar para a prorrogação, 
brilhou a estrela de Carlo Ance-

Com gol no fim, Brasil vence o 
Japão de virada e avança às oitavas
Seleção superou os japoneses por 2 a 1 e aguarda o vencedor entre Noruega e Costa do Marfim

Filipe Plentz Munari
filipem@jcrs.com.br

Aos 50 da etapa final, Martinelli marcou o gol que decretou a classificação

 GETTY IMAGES VIA AFP

Copa do Mundo
16 avos de final

Árbitro: Maurizio Mariani (Itália).

Alisson; Danilo, Marquinhos, Gabriel 
Magalhães e Douglas Santos; Casemiro 
(Fabinho), Bruno Guimarães (Danilo 
Santos), Lucas Paquetá (Endrick); Rayan, 
Matheus Cunha (Gabriel Martinelli) e Vini 
Jr. Técnico: Carlo Ancelotti.

Zion Suzuki; Takehiro Tomiyasu, Shogo 
Taniguchi e Hiroki Ito; Keito Nakamura (Jun-

nosuke Suzuki), Daichi Kamada (Ao Tanaka), 
Kaishu Sano e Ritsu Doan (Sugawara); Daizen 
Maeda (Ogawa) e Junya Ito (Shuto Machino); 
Ayase Ueda. Técnico: Hajime Moriyasu.

2

1

16 avos de final 
 Brasil 2 x 1 Japão
 Alemanha x Paraguai*
 Holanda x Marrocos*

*Jogos não finalizados até o fechamento desta edição

TERÇA-FEIRA - 29/06
14h

 Costa do Marfim x Noruega
18h

 França x Suécia
22h

 México x Equador

lotti. Gabriel Martinelli, que en-
trou no lugar de Matheus Cunha, 
recebeu um lindo passe de Bru-
no Guimarães dentro da área e 
finalizou rasteiro no cantinho 
para virar o jogo para o Brasil, 
aos 50 minutos da etapa final. 
Sem tempo para mais nada, o 
árbitro italiano Maurizio Maria-
ni encerrou a partida e decretou 
a classificação brasileira para 
as oitavas. 

Seleção espera duelo entre africanos e europeus para definir adversário
Classificado, o Brasil aguar-

da o vencedor do confronto entre 
Costa do Marfim e Noruega, que 
está marcado para esta terça-feira, 
às 14h, em Dallas. Os noruegueses 
passaram em segundo no Grupo I 
e vem de uma dura derrota contra 
a França por 4 a 1, enquanto os cos-
ta-marfinenses também classifica-
ram na segunda colocação e vem 
de uma vitória contra Curaçao por 
2 a 0. Quem avançar encara a sele-
ção nas oitavas. 

Depois de poupar os titulares 
na última rodada da fase de gru-
pos, o técnico Ståle Solbakken es-
cala a Noruega com força máxi-
ma, incluindo o artilheiro Erling 
Haaland, autor de quatro gols em 
dois jogos na Copa do Mundo. Os 
europeus esperam igualar sua me-
lhor marca na história dos Mun-
diais, tendo chegado nas oitavas 
em 1998, mas acabou eliminada 
pela Itália por 1 a 0. Naquele mes-
mo ano, a Noruega venceu o Brasil 

na fase de grupos por 2 a 1.
Na Costa do Marfim, o técnico 

Emerse Faé confirmou a manuten-
ção da escalação que vem atuan-
do. Para ele é importante os mar-
finenses manterem a concentração 
os noventa minutos, neutralizando 
os pontos fortes dos noruegueses. 
Os africanos já fazem sua melhor 
campanha na história das Copas. 
Em sua quarta participação, está é 
a primeira vez que eles passam da 
fase de grupos, e querem continuar 

a escrever sua trajetória.
Com isso, a provável Costa do 

Marfim tem Yahia Fofana; Gué-
la Doué, Singo, Agbadou e Konan; 
Seko Fofana, Franck Kessié, Yan 
Diomande e Bazoumana Touré; 
Amad Diallo e Bonny. Já a Norue-
ga deve ir a campo com Orjan Ny-
land; Julian Ryerson, Kristoffer Ajer, 
Torbjorn Heggem e e David Wolfe; 
Patrick Berge, Fredrik Aursnes, An-
tonio Nusa e Martin Odegaard; Ale-
xander Sørloth e Erling Haaland.

França enfrenta Suécia, e México encara Equador por vaga nas oitavas
A seleção brasileira segue de 

olho nos outros duelos pelos 16 
avos de final. França e Suécia en-
tram em campo às 18h no Metli-
fe Stadium, em Nova Jersey. Já às 
22h, o México encara o Equador 
no estádio Azteca, na Cidade do 
México. No confronto entre mexi-
canos e equatorianos, saí um dos 
possíveis adversários do Brasil nas 
quartas de final. 

Os franceses são amplos fa-
voritos. Na primeira fase, os euro-
peus derrotaram Senegal, Iraque e 

Noruega. Do outro lado, a Suécia 
se classificou como um dos melho-
res terceiros colocados e com três 
pontos conquistados. Na primeira 
fase, os suecos venceram a Tuní-
sia, empataram com o Japão e per-
deram para a Holanda. 

O duelo é marcado por gran-
de poderio ofensivo de ambas as 
equipes. De um lado o segundo 
maior goleador da história das Co-
pas, Kyllian Mbappé sendo servido 
por dois dos melhores jogadores da 
temporada: Olise e Dembélé. Do 

outro, uma dupla poderosa forma-
da por Isak e Gyokeres, que tem 
feito a diferença para os suecos.

Já na outra partida, o México 
foi uma das poucas seleções que 
conseguiu ter 100% de aproveita-
mento na fase de grupos, ao lado 
de França e de Argentina. O clima 
com a torcida é fantástico e a ex-
pectativa é de uma grande festa. 
Os mexicanos venceram a África 
do Sul por 2 a 0, a Coreia do Sul por 
1 a 0 e a República Tcheca por 3 a 0. 

O Equador ganhou embalo 

após mudar radicalmente a sua 
história na Copa do Mundo. O time 
chegou ao Mundial com uma in-
vencibilidade de 19 partidas, mas 
estreou perdendo por 2 a 1 para a 
Costa do Marfim. Depois ficou em 
um frustrante 0 a 0 com Curaçao e 
teve a sua eliminação dada como 
certa. Afinal de contas, na última 
rodada pegaria a poderosa Ale-
manha. Após começar perdendo, 
os equatorianos viraram para 2 
a 1 e garantiram uma classifica-
ção épica. 
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Áries: Sua disposição amorosa começa a se 
tornar uma coisa realmente nova, renovada. 
A vontade de criar e gerar, em todos os níveis, 
abrirá as melhores portas agora.
Touro: Nova motivação para se agregar a outras 
pessoas e formar aquilo que se pode chamar de 
família. Vontade de reunir-se àqueles com quem 
partilha de mesma raiz e origem.
Gêmeos: A comunicação com outros seres 
humanos, sua suprema delícia e atribuição, 
começa a estar mais estimulada do que nunca. 
Olhe as oportunidades que logo irão surgir.

Câncer: Começa uma fase de renovada prospe-
ridade material. As coisas que você quer para si 
podem ser conquistadas, pois que oportunida-
des se abrem a isso.
Leão: Júpiter em seu signo indica renovação de 
sua vontade de viver, de seu amor por tudo à sua 
volta - a começar de seu amor por si mesmo, por 
seus atos criativos e amorosos.
Virgem: Você está terminando um ciclo em sua 
vida. A fase que ora se inicia permite superar 
e deixar para trás os erros e equívocos que até 
agora se acumulavam obstrutivamente.

Libra: Começa o tempo de elevar os olhos para 
seus sonhos mais vibrantes e que melhor repre-
sentam os anseios de seu coração. A afetividade 
desperta, de diversas formas.
Escorpião: Júpiter em leão passa a ser indício 
celeste para sua prosperidade profissional. 
Começa um ciclo de novos empreendimentos 
que redimensionem sua existência.
Sagitário: Seu regente, júpiter, move-se no céu 
passando a indicar o grande mergulho que se 
inicia no campo da moral, da filosofia, da religião 
e do cultivo dos valores humanos superiores.

Capricórnio: É tempo de você começar a consi-
derar o quanto é preciso avançar certos limites, 
ir além de certas seguranças estabelecidas, se 
quiser estar em rota de crescimento.
Aquário: O desejo de união a outras pessoas é 
agora mais forte e capaz de realização plena. A 
afetividade precisa seguir seu livre fluxo, livre 
mesmo que por vezes turbulentos.
Peixes: Há muito por fazer e para trabalhar de 
agora em diante. As generosas criações que você 
possa ter colocado em movimento, passam a 
exigir dedicação constante.

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 35

5/eólia. 6/strong. 7/vístula. 9/tirocínio. 11/walter scott.
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Agência Estado

Música sinfônica e identidade gaúcha

A volta do Teatro de Arena 

Homenagem a Angela Ro Ro

A Orquestra Jovem do Rio Grande 
do Sul realiza, nesta quarta-fei-
ra, às 19h, o 5º concerto de sua 
temporada de 2026, no Auditório 
Osvaldo Stefanello do Palácio da 
Justiça (Praça Marechal Deodoro, 
55 - 6º andar). Unindo a músi-
ca sinfônica à identidade gaúcha, 
a apresentação integra o projeto 
Sinfonia Pampa e terá como con-
vidado especial o cantor e com-
positor Nei Lisboa. Sob a regência 
dos maestros Telmo Jaconi e Davi 
Coelho, o programa inclui o Con-

certo para percussão Op. 109, de 
Darius Milhaud, com solo de Alana 
da Silva Ramos, e a obra Nimrod, 
de Edward Elgar. A noite também 
celebra a música latino-america-
na com Milonga de ojos dorados, 
de Alfredo Zitarrosa, nas vozes 
de Karla Martinez e Maria Lui-
za Duarte. Ao lado da orquestra, 
Nei Lisboa interpretará clássicos 
como Verão em Calcutá e Pra via-
jar no cosmos não precisa gasoli-
na, em arranjos inéditos. A entrada 
é gratuita (senhas no local).

O Teatro de Arena (av. Borges de 
Medeiros, 835) reabre ao público 
nesta quarta-feira, após três anos 
fechado para obras. O evento 
inaugural terá programação artís-
tica gratuita, celebrando o retorno 
de um dos palcos mais importan-
tes das artes cênicas gaúchas, 
que passou por renovação em 
sua rede elétrica e planeja futuras 
etapas de acessibilidade.
Inaugurado em 1967, o espaço foi 
núcleo de resistência na Ditadura 
Militar, guardando o Acervo Sonia 
Duro (hoje digital). O ato terá a 

presença do secretário estadual 
da Cultura, André Kryszczun. As 
atividades começam às 18h, com 
a Banda Bate Sopra, seguida por 
performances–Entre chamas, às 
18h30min, Plural Cia. de Dança, 
às 18h40min, Nós Cia. de Teatro, 
às 18h50min – e pronunciamen-
tos de autoridades às 19h10min. 
Em seguida, a festa conta com 
sonorização do DJ Luan, às 
19h30min. Ao longo de julho, as 
atrações terão ingresso solidário 
mediante doação de roupas para 
a Campanha do Agasalho.

A cantora e atriz paulista Cida 
Moreira apresenta em Porto 
Alegre o espetáculo Me acalmo 
danando – A música de Ange-
la Ro Ro, uma homenagem à 
compositora falecida em 2025. 
O show gratuito de piano e voz 
ocorre nesta quinta-feira, às 20h, 
no Teatro Simões Lopes Neto (rua 
Riachuelo, 1089). A artista inter-
pretará clássicos de Angela Ro Ro 

como Amor, meu grande amor, 
Simples carinho e Na cama. Os 
ingressos serão distribuídos por 
ordem de chegada na bilhete-
ria do local, a partir de uma hora 
antes do início do espetáculo. O 
evento oferece recursos de aces-
sibilidade como audiodescrição e 
tradução para Libras, além de kits 
de acolhimento sensorial para o 
público neurodivergente.

Nei Lisboa interpreta clássicos com Orquestra Jovem nesta quarta-feira

ANDRÉ FELTES/DIVULGAÇÃO/JC



Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.
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Silvio Bento e Leandro Selister
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Jandiro Koch

Os 163 Anos do Juvenil

Escada para o Céu
Bodegón Zamora: nasce um clássico

Lançamento

A Associação Leopoldina Juvenil comemorou seus 163 anos, na noi-
te de sábado, 27, em que o show de Paulo Ricardo foi a grande atração 
da Festa Show ALJ 163 Anos, antecedida por um jantar nos salões 
Boa Vista e Vila Rica, em que Liliane e Luiz Augusto Portal receberam 
associados e convidados com serviço impecável de Claudio Solano 
Gastronomia. A ambientação dos salões Imperatriz e Leopoldina para 
o show foi mais uma criação de Daniel Finger e Andrew Gonçalves, 
em trabalho conjunto com Lúcia Dias, diretora social do clube. Paulo 
Ricardo, sempre lembrado por ter integrado a banda de rock RPM, 
sucesso dos anos 1980/1990, está completando 40 anos de carreira 
com um show muito competente, que resumiu a trajetória do cantor, 
com homenagens a John Lennon, Ney Matrogrosso e Renato Russo.

A mostra do artista visual Frantz, com curadoria 
de Bruna Fetter, foi aberta na quinta-feira, 26, 
na Ocre Galeria, apresentando novos trabalhos 
que transitam entre apropriação, memória e 
transformação. Ou seja, ele recobre com grandes 
lonas os pisos de ateliês de vários artistas, que 
vai recebendo todo o tipo de interferência, do qual 
parte seu trabalho de observação e o tratamento 
dos resultados apresentados. Circularam por 
lá Teresa Poester, Sandra Echeverria, Clóvis 
Dariano, Leo Stockinger, Irineu Garcia, Adriana 
Boff, Maria Fernanda Santin, André Venzon, Justo 
Werlang, Adriana Leiria, Rose Osório, entre muita 
gente mais. A mostra segue aberta à visitação 
até 1º de agosto, de segunda a sexta-feira, das 
10h às 18h, e aos sábados, das 10h às 13h30min.

A novidade que acaba de chegar à esquina da avenida Indepen-
dência com a rua Santo Antônio, o Bodegón Zamora é aquele 
típico bar de drinques, pequeno, aconchegante, com poucas me-
sas e bancada com vista para a calçada, que mantém o espírito 
dos bares espalhados pelo mundo que apostam na fidelidade dos 
clientes e na qualidade do que entregam. Leonardo Magni, do 
Mandarinier, e Fred Muller, do Capincho, estão unidos na emprei-
tada, que já nasceu bombando na primeira semana aberta em 
soft open, de terça-feira à sábado, das 18h às 23h. No cardápio 
enxuto, muitos drinques autorais, chope, um caldo verde delicioso 
e dois tipos de sanduíches que valem a pena experimentar.

O lançamento do 
livro Me Descasca 
Toda, de Jandiro 

Koch, com perfor-
mance de Lady 

Cibele, integrou o 
encontro Literário 
LGBTQIAPN+, no 
Instituto Estadual 
do Livro IEL-RS, 
com bate-papo 

com Koch e Dani 
Langer, mediado 
por Nanni Rios, 
na quinta-feira, 
27, e sessão de 
autógrafos dos 

autores.
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A próxima edição do

Sarau Sopapo Poético
acontece nesta terça-feira, às 19h, no auditório da Faced (av. Paulo Gama, s/nº - 

Campus Central da Ufrgs). O encontro, com entrada franca, dedica a noite ao 
futebol como arte, expressão da corporeidade e campo de reflexão antirracista, 

propondo uma leitura crítica do esporte entre a celebração, a memória e o 
combate ao racismo. Os homenageados do mês são o diretor executivo do 

Observatório da Discriminação Racial no Futebol, Marcelo Carvalho (foto), e o 
professor, ex-árbitro profissional e assessor parlamentar, Márcio Chagas. O evento 

convida o público a pensar o futebol além das quatro linhas, discutindo também 
suas contradições, como a exploração de corpos negros e as desigualdades nos 

gramados. Paralelamente, ocorre o Sopapinho Poético, espaço dedicado ao 
fortalecimento da identidade e autoestima de crianças por meio de brincadeiras e 

contação de histórias. O público também poderá prestigiar a tradicional Feira Afro, 
que reúne afro-empreendedores e artesãos com produtos voltados para a 

identidade étnica.

 ÎEl Niño
O governo federal divulgou o primeiro 

boletim oficial de monitoramento do El Niño 
em 2026. O documento indica mais de 90% 
de probabilidade de o fenômeno persistir até 
o início de 2027, com possibilidade de atingir 
intensidade muito forte entre a primavera e o 
verão. Para o Rio Grande do Sul, a previsão 
para o trimestre de julho a setembro é de 
chuvas acima da média. O boletim será atua-
lizado mensalmente para acompanhar a 
evolução do fenômeno e seus possíveis im-
pactos.

 ÎBiocombustível
O governo do Estado participa hoje da 

solenidade de início das obras do novo com-
plexo agroindustrial da Soli3 União Central 
Cooperativa, empreendimento que represen-
ta um importante investimento para o desen-
volvimento econômico, industrial e do agro-
negócio da região. Com investimento previsto 
de R$ 1,25 bilhão, a Soli3 representa um dos 
maiores empreendimentos recentes do setor 
de biocombustíveis no RS.

 Î Indústria
A produção industrial do Rio Grande do 

Sul apresentou, em maio, o segundo resulta-
do negativo consecutivo, alcançando 45,8 
pontos. Apesar disso, as expectativas de de-
manda para os próximos seis meses volta-
ram ao terreno otimista, avançando 2,3 pon-
tos e chegando a 51,3 pontos. Os resultados 
foram divulgados em pesquisa do Sistema 
Fiergs. O índice de número de empregados 
também caiu 0,6 ponto em maio, marcando 
48,4 pontos, indicando queda persistente em 
relação ao mês anterior, já que o indicador 
está a doze meses abaixo da linha de 50 pon-
tos. A indústria gaúcha operou com 67% da 
sua capacidade instalada no mês, resultado 2 
pontos percentuais inferior ao registrado em 
abril.

 ÎSistema financeiro
A Secretaria Nacional do Consumidor 

(Senacon) abriu uma investigação para apu-
rar se taxas de juros cobradas por instituições 
financeiras em operações de crédito pessoal 
não consignado configuram prática abusiva. 
Segundo a Senacon, as maiores taxas identifi-
cadas foram das sociedades de crédito Valor 
(21,72% ao mês ou 957,70% ao ano), Cobuc-
cio/Ágil (21,71% ao mês ou 956,59% ao ano) e 
Crefisa (20,86% ao mês ou 871,43% ao ano).

 ÎRede social
O WhatsApp passará a permitir o uso de 

um nome de usuário. Ontem  começou a fase 
de reserva de nome de usuário. É uma iden-
tificação única de cada pessoa na rede, como 
já ocorre no Instagram. Não precisa ser o 
nome da pessoa. Passada a fase de reserva, 
as pessoas poderão adicionar umas às outras 
pelo nome de usuário.

Porto Alegre, terça-feira, 30 de junho de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O último dia de junho terá dois cenários meteorológicos 

distintos. O primeiro, com a manutenção das nuvens e 

das pancadas de chuva em toda a faixa de divisa com 

Santa Catarina. Contudo, os volumes tendem a ser 

baixos, ao menos hoje. O segundo, com ar seco e frio 

intenso em municípios no outro extremo do Estado, na 

fronteira com o Uruguai. A previsão é de um amanhecer 

que poderá ter marcas ao redor e abaixo de zero entre a 

Campanha e a Zona Sul. Há potencial para formação de 

geada. Na grande maioria das áreas o sol predomina e 

esquenta gradualmente.

A tendência é de um dia úmido com muitas nuvens na Capital e Região Metropolitana, 

com sensação de frio. Amanhã, o sol aparece mais, mas sem grandes mudanças no 

padrão de temperatura. A quinta-feira será chuvosa com vento e a sensação térmica cairá 

ainda mais. 

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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Nesta quarta-feira, às 15h, o

Museu de Arte do Paço
(Praça Montevidéu, 10) recebe a artista visual Sandra Gonçalves para uma conversa aberta 
sobre sua exposição Tessituras do Adeus. Professora de Fotografia da Fabico/Ufrgs, Sandra 
compartilhará com o público os processos, conceitos e bastidores da produção do trabalho, 
que tem curadoria de Letícia Lau. O encontro ocorre na Sala Leste do 1º pavimento do 
Museu, com entrada gratuita. A mostra fotográfica aborda a finitude a partir de uma 
experiência pessoal da artista. Em imagens em preto, branco e suas nuances, a narrativa 
visual discute como a vida, os afetos e as conexões dão lugar ao tempo, à espera, à morte e 
à transferência. Esse enredo ganha corpo por meio de dois elementos visuais que se 
repetem de forma poética nas imagens: as aranhas com suas teias e as nuvens. O bate-pa-
po é uma oportunidade para o público aprofundar-se na obra, visto que a temporada da 
exposição no local se encerra neste sábado. O Museu de Arte do Paço fica aberto para 
visitação de segunda a sexta-feira, das 9h às 17h.

Para celebrar os 80 anos de

Alceu 
Valença,
o Canal Brasil exibirá nesta quarta-
-feira, a partir das 14h, uma 
homenagem ao cantor e compositor 
pernambucano, iniciando com o 
documentário Alceu Valença – Na 
Embolada do Tempo (2019). Dirigido 
por Paola Vieira, o longa percorre 
mais de 45 anos de carreira do 
músico, costurando depoimentos, 
imagens de arquivo exclusivas e 
registros de uma turnê de 2018. A 
obra destaca sua trajetória desde o 
início da década de 1970 e a célebre 
parceria no projeto O Grande 
Encontro. Logo depois, às 15h30min, 
vai ao ar o concerto Valencianas 
(2014), gravado no Palácio das Artes, 
em Belo Horizonte. Acompanhado 
pela Orquestra Ouro Preto, sob 
regência do maestro Rodrigo Toffolo 
e arranjos de Mateus Freire, Alceu 
Valença revisita 14 grandes sucessos 
de seu catálogo, como Anunciação e 
Tropicana, unindo a erudição das 
cordas mineiras à energia da música 
nordestina.


